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Vri! '*■ Publicamos om seguida, a killiarilo coii- 
^'V;/ " ■iráriedade ftüoatestagitodosr.PaivlaSouza-, 
,?v . ■■'-■■;apre?çnta(Ía a oomraissao de'-'poderes da ca- 

.-'■'■■ . ,macft:'dÒ8'iieputadÓ3,'pòlon(lsso^llúiU'o ami^ 
■■'■ go;9P..;Rodrigò Augusto da Silva, [deputado 

;":.'''Cloílo''''p,bló'.4'' dis.triçto desta-província;. , 
Vi''^.''. To'do*;lípmem-poUtico honesto,, ao ler a 
'"'Vcxposicaa^jdo's^actos. feita pelo, deputado sr. 
-V,-^Rodngõ'SiÍviíí,L.e oã^.doçumanloa ^por,;OSÍó' 

ãpresentadóái.íiao/poílérà reprimir urn/aen- 
timooto 

W 

ministro 

seguindo ou,o apoio dústos olultQrús ou de 
uma'parte doiler, aiiilorrota daiil.lusti'o ex- 
rainiátro seria inevita.vel.   -. 

Niné^íiom diri quaporum.diatricto da cci-ua 
de .I.ÍOO; eleitores mais ou monos,, possa aor 
eleito Ínti({s de uina voz o oandidíitoqua.obti- 
vsr-ápóiiaá pouco mais do um terço do 'vtftoá 
desta'- eiüiiorado. O illustra ex-iniiiÍatro.foi 
eleito com pouco mais de um torç(í.;. 

Ora, nesta eleiçflo, tendo eu coiiáBguido ns 

'gráptJSiiaujsmorito do votos eiii.toMos-os outros 
cólíégios,'^'.ooin-^^xcopçilo./aponas do do-pn- 
lifQuvá'fl!Garano'Laisó.'áuo:.admirncilo.itpt);lò 

da  mai'liilia,   "procurando',    como 

outr'om,- obter uma cad3ira;.no:pftrlanicnto, 
porfus ouparnefas. .. .... 

Kís a. contrariedade : 
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notoriamarile conhocijilrQ 
e'.qno a impr.tjiHa-.díáoutl' 
contestação. O ^pVcmp;-^! 
os'oavtof ios dò'íÁmpjVo\tjyd{8 
am|^go'3^g;e'x*n>tíii3,tro,,*jàí 
como-^ua; ))Miflr'áá'.yí/j?ff 

Eml:'o'nclus3o'.:;ò 'notj'ijiii 
amacliiníx govjÁrnàniòiitMl 
aqui na^cflrte'''è'aití.Si'i;Pàij,^ 
largamente aüí'flQr,Viço'iio' 
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Auguátoü o dignisimos srs. repi'CsenlanlF}s 
da nação: 

O illustresr.oonseUieitoPaula Soiina,lendo 
empregado todos os esforços no governo para 
obter de seus concidadãos eloitoi'es a ronova- 
çüode seti mandato, ao ser nomeado ministro 
da tiiarinlia ciiao'0 conseguindo"nas urnas, 
pretende hoje alcauçal-o na câmara temporá- 
ria por moio de uma depuraçio. 

Muito autos de qualquer exame dos docu- 
nientds; e mnilo antes lambem'de saber-se 
si oillustre cx ministro contestaria ou n3o a 
legitimidade de minha eleiçüo, ji\ se propa- 
lava a aoticia.quor na pro\incÍa de S. Paitlo, 
quer nesta cílrle, que' sé tentariam todos os 
meios de casiigar a audaciosa manifestação 
do eleitorado' dò''quarto dsitricto ciiotra uni 
membro do miniBierio;   -    ■ 

A principio acreditei que os telegrammas, 
.03 artigoâ.da imprensa e as, juslificaçficsfei- 
Us, tudo isto era Irabalbo, plano e execu- 
ção de um só iadtviduo nomeado patronu da 

■causa perdida;do ex-ministro.Bstava conven- 
cido de quo a grita   descompassada -da iin- 
.prensa 6 0 movimento vertiginoso da fabrica 
a vaijordejustificaçtsesgratúitas.para Arran- 
jar votos de piedade, riSò passavíim do   re- 
cursos de que so prevalocem as victim as das 

Z-  derrotas eleiloraes no intuilo de cohonestar 
o desastrèc de- áchãr meio póra umarelira- 

. da honrosa. 
Nao me parecia um aoio- ordinário na, vida 

.de um hómcm público'dcsciirclie de iiiiia 
' ^,     alia posiçüç, politica, pelo voto de seus conci- 

J!^''íi-"-^^*r-"dadãds; -' t'Í^Jn\v'.vB;!-'-'de."couform'iír-stí-'(ionr,o' 
'jíív;,;        viircdid, pôr aos honbros^os.lnstrumenlos 
í')'- arranjados para uma verdadeira obra de es- 

calada e preparar-se'para o assalto. 
Pelo menos seria este o prirâeiro exemplo^ 

que 36 abririapara.nossa iiistoria politica'O 
parlamentar, aiias tao cheia de acontecimen- 
tos de todos 03 gêneros. Os srs. conselheiros 
Homem de Mello e  1'cdro Luiz,   vencidos, 

)     '   -   nao appellaram para os assessores, nem para 
o espirito de pàrlído do poder verificadar. 

O eleitorado do 4' districto compCiQ-sc de 
4       ., conservadores, übcraes e republicanos.— Os 
i 'conservadores tOm maioria sobre osliberaes, 

-. mas 130 al40 eleiloraes republicanos decidem 
de qualquer eleiçüo. 

Para que o illustre ministro podosse alcan- 
çar a necessária  maioria,  leria,da provar 

, que coiisoguio o apoio combinado dos conser- 
vadores e republicanos. 

Com o apoio exclusivo de seu, partido se- 
ria infallivelmcnlc derrotado. 

E tanto isto è verdade, que e illustre cx- 
ministro dizia em uma carta sua publicada. 

Nao pretendia fazer parta da nova orgaiii- 
sacSo,' por motivos diversos;  entro outros, 
o mais importante, por ler recaio da minha 

■ reeleição. (!!-) 
E mais adiante aecresccntava ; 
Fallando com eleitores tanto tiberacs como 

■''coííseroíiííorcs, oxpliquoi-lUea isto:      _     ■ 
. Estou  aqui para tranquilísar a provuicia 

- d-í S. Paulo com relação d propriedade ser- 
vil, è logiüo que Uberaes e conserondores 
que entendam que devemos   flcar na lei de 
UB do Setembro, mo dêem força. 

Illudi-me como illudirara-se todos aquelles 
quo esporavam ver o iUustro ox-ministro da 
marinha resignado a caliir com todas as sym- 
pathiasquo inspiram as victiinas dos gran- 
des infortúnios, som exigir, de seus amigos^o 
partidários uovo.atlentado contra as,ultimas 
p ref^eneradoras' instituiçííes cleitoraes. 

Que o ox-ministro nSo podia sor .natural- 
mente reelcilo pelo 4.= districto de S.. Paulo 
é um facto, que  nSo pdde ser contestado em 
boa fé.     . ■   T    ■ 1 

.Sua tentaliva dij eleiçüo, por este districto, 
como é publico c notório, foi devida exclusi- 
vamente á flizaniá que se lançou no partido 
cousórvador; o s. exc. acreditou que depois 
desse inglório trabalho; lhe sena facil ex- 
plorar o campo e atravessar violorioso por en- 
tre a divisão éa intriga.       '       ,    : ,   .. 

Os iornaes muito antes do segundo osoruti- 
nio doinonstraram- esta verdade a'-vista de 
éslatísticas eleiloraes incontestadas.   ■ 

Õ Gío&o emura artigo editorial o derapns- 
trou à evidencia. _     ,       .   , . ■    • 

O illustre ci-mintstro foi eleito a primeira 
vez caáúalmente, c vou démonstral-o. 

Eu perdi a eleiçSo pór 19ou 20 votos.. 
Deixaram devotar:       ■ \ 

No coUegIo de Forto-Feliz, eleilorcs con- 
servadorca.    . •;   • f^ 

Nodo Araçariguama, idom..   •    •   •    * ÍS 
Nó do Tictô. idem..   • . •    •  .» . •   •   • *" 

içii'0 'e':'a aua li'errOtaialias'provislas 
mesmo por s. exc., em sua já citada carta ? 

■ S. exc. invocou o- sentimento oxtincto d,o 
ogoisrao na nobro província do S. Pi'.olo ; o, 
alçando a bandeira da escravidão, na qual, 
hypocritamaiUc, escreveu a gloriosa data do 
2S da .Setembro, promettia mais oteriiisavo 
negro do que coiiservar-se nos liraites da lei 
Kio Branco ; como si eu fosso algum, desor- 
ganisador do trabalho e da propnuda'lu, que 
aliás no solo paulista vae se engrandecendo 
á sombra protectora da liberdade ! 

, Compare-se o nosso procedimento com o 
do illustre ex-ministro. 

Eu havia perdido a eloiçSo por 1!) oii 30 
votos ; podia contostal-a para esclarecer ai 
moios os factos o lirmar certas regras que 
aproveitassem au monos para o I'lituroao 
meu partido, mas nem isso (iz : rosignui-mc. 

A eleição do coliogio de Araçariguama 
bastava para altarar o resultado, pois iilli ha 
2õ eleitores. Esto collegio foi iiiutiiisailo 
contra mim. 

A acta da eleiçito de S. Roque linha vicíos 
radicaos. O processo da orgaiiisaçílo do algu- 
mas mesas continha irregularidados subsUu- 
ciaes. 

- Fui milito solicita-lo para ci:.ntestar a clei- 
çSo em proveito meu, o a todos respondi—que 
preferia a d.;rrota—a dcis.-»r pairar suspeitas 
desairosamente sobro O nomo paulista. 

O illustre ,dr. Antonio Prado perdeu a 
eleicaopii" einpaia de volapao. E'crivel quo 
em um ensaio do regimen eleitoral novo tudo 
corresse extremo de vícios?.Entretanto aquel- 
le illustre cavalheiro, si perdeu, .ficou coih- 
pensaJo com o facto de sè.r 'óar. Laurindo 
mais volhodoque ellc. '■■"':^ 

Além de mnitis irregiilaridudc.scdnstantos 
das notas, nada.mais facil.Amo seria q.u,o ob- 
ter,-si quizosse, a'doclaracao (To. ii-'ss eleiloi'es 
de Campo Largoí em cuj'i collegio o seu nome 

■"    '     ■    .wié'. havor.em 

aalvar-.eidigiJcs'pprdidas 
■%Íjií,';,;ivêiil';í.a}lfeil9í«.o| 
iri;;^;i'.>' ::[.'■ ^^'.:"::^..::-- 

'léájídQ dT3i.iio,licüá^lò--Ío,Em^?'-■ > 
..'^í3/;V^'?s3Ívri'&lér..êntívÍíita a si 
pâírislÃii-cià : .Htó„b-'dia^.'43' 

seguinte cir- 
mez passado 

ignoratarsçii^':íííòyiiicía^qoaes íorahi osclof- 
'blíçes.quoasSÍgnjírWç.dbcumento quç-^diz 
data'do do 3," e si i'cfrum o.i mç..smo3 (Jü,outro5 
qii'6, iissignánim o do ''dia 9,-(^iiSjsa-diz jui'a- 

■dS^pois'^di n'o dia S'i foi.'tOjjff iiil'e'ii'o publica- 
jd'ti a^'ui'/na-^corto np Jor^i'd'. do-Çommercia, 
'an t á a d 0. .s e I - d-11 òs^ or n açit íItLip rd v í nc i a,. fac to 
'ô^tj,y bep.'Vi^ihcompreliohslv^-,'^;'tanlo   maish 
"quandò..a: urn mediata publicidade 4s t^l   do- 
ciii'ijoiltoiera'iloUii'tultiva neci^ssidttda para o 

0 illustre cx-lfninistro-^ aj)rò'3Ònt(ju-o''para',:',''v,;','M 
provar com ellei'      ■ . ' :>^ - ' h .''   ".■'.', '. iV:';,.';,' 

1." Qua OS eleitores protestaram .no did 3.   '^iii.'d 
2;" Que antas'de conhecido o repfilíadp^.dã       ' '' ;.>'.é 

hlocumenlo nfí'o'"lõm;atiílíehlicídááe', comõjd' . 
dissemos,    E'um .luxo de'--pr.ü'va."''.'0'pi'ò,t'eá- '■"■.'•'■"M 
to só pdde prüduxir ,ofi'iSitó''hi3rant&:.a"autori.. T.V. '-.•M 

',:■ 
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SEGUNDA'.PARTi;;.   ".-..'.  ' 

PAHOCHIA, DA-PpE.DAUE-'i'l   . 
'    ■í'::';V-.-. J  ■   '--^'^ 

1' Fraudo no processo eléitorjil. 
2° Irregularidades naorganlsiiçaoda mesa. 
Silo estes os deus pontos da ctintestaçiio as- 

sigiiada pelo illustre ex-ministro da meiri- 
nha, 

Os hmdamontos do primeiro ponto resu- 
mem-se nos seguintes : 

1° Cninpar.açiio do ultimo oscrutinio com os 
imterioros 

2° Declar.açíto jurada de eleitores. 
3° t'rotesto dos mesmos  datado de 3. 
4° A minha presença na parochia. 
Exnininarc! cada um desses. fundamentos 

respondendo na mesma ordem adoptada nos 
argumentos da contestaçàoi'^■' 

I 

f 
Comparação dos diuersos escruUnios 

■í^- 

Si: 

mm 
Nom.., 

75 

>■" 

■,.; ■ ■■ Total 
„qua no coliogio do S. Roque,cora 

áf-^-consorvadores, onde, eit deoia^ 
^  -r-OT boa votação, tive apenas 6 voíos 
W^^è^-ymtira ^mmi^oZi. {Effeitos da inj 

&y^ /^&iMr«dediiYÍda.q«ôi'uma vez con^ltransação aos republicanos 

[Jgurava apona'scom:iliiiívoto,'.l;d^^.havo,r,en 
^íotadÕ''nolIO:OMV[íÓ''no' OÜtVò^cãiiílV 
era S: Paulo, digamol-o em honra;;d'o.i dous 
■partidos,'hao estamos habituados;--a taes ma- 
gicas. 

O sr; Gavitto i'eixoto quiz tontar um re- 
curso dü ilesespcro, no Suio d,d-ii'ma coinmis- 
si\o em sua maioria liberal, inas o sr. Marti- 
nho Campo^i achou que devia aprnveitaraiitos 
sous talentos na administração de uma im- 
portante provinda, o s. exc. rosigiiou-su a 
reconhecer a legitimidade dos direitos do sr. 
Costa Pinto. 

pelo mei)Os estes factos servem para de- 
monstrar quo liüo temos por principio ou 
habito inverter a lógica fatal dos facetos, nem 
alterar por meio de fraudas ou subterfúgios 
o productò forçado c irresistível dos aconte- 
cimentos. 

■ Pára mostrar que bouve uma manifoslnçao 
geral' do districto contra o illustre ex-mi- 
nistro, basta a soguinto consideração": 

Em quasi todos os collogios, ao passo quo 
o ex-ministro perdeu do 1° para o 2° oscru- 
tinio um grande numero de votos, eu vi aug- 
mentar oxti-aordi:iarLimente a minha vota- 
ção. 

Cada collegio manifestava assim a vontade 
geral do 4° di.'.tricto, attonito na primeira 
prova pela novidade do processo o milagres 
repetidos da intriga, 

Coiii excepção dò Sorooab-i o Tietê, o illus- 
tre ox-rainistro nHo conseguiu augmeiitar a 
sua volaçao, deasndo os mios qui teoe j.icíie 
idtimo collegio a alijims djeretos impei'iass 
publicadospara e&s: fim poiieos dias anles 
do 2° esorutinio !! 

No illustrado coliogio do Itíi, terra do nas- 
cimento do ox-minlstro e onde reside Sua fa- 
milia, berço da dynastia, a sua derrota foi 
espantosa. 

Era S. Roque, collegio que derrotou-me na 
õleiçao passada, apezar das nomeações de of- 
ficiaes da guarda nastonal, apezar de iima 
larga distribuição de verbas para estradas, 
matrizes e cadeias, apej:ar do apoio da al- 
guns conservadores ijitc lamento mas não 
inoeclioo, o illustre ex-ministro perdeu votos 
do 1° para o 2° cacrutinio, e eu auginentoi 
extraordinariamontea minha votação. 

No coliogio. dó Tatuhy deu-se o mesmo 
facto, cumprindo accrescenlar que o illustre 
ex-ministrosoffreria uma derrota mais,es- 
trondosa, ai 03 esforços, dd um digno meu 
comprovinciano do alta'.posiç2o^ politica, que 
alll chegou nas ■vésperas da eleição nfip fizes- 
se com que muiloi de. seua correligionários 
políticos fossem ás lirrias. 

No collegio de Üna reproituziu-se o raosmo 
facto. 

Por toda a parte omfim o eleitorado mos- 
trou-se unido no mesmo pensamento : derro- 
tar o ministro. 

Entretanto-nSo houve meio quo não se em- 
pregasse. 

A intervenção official é ura facto compro- 
vado pelos decretos imperiaes o innuraeros 
actos do governo da província pira preparar 
o 1' eacrulinio. Hei de apresentar os docu- 
mentos e ver-se-ha enlíío quanto i província 
lovc de disponder em dinheiro para salvar o 
ministro, ompenhando âté o sau fututo cora a 
garantia de juros para uma estrada do ferro 
exigida por clguns eleitores. 

O governo da  província  offereceu uma 
* ■■■       -    E' um facto 

Diz oillustre cx-rainistrbqne uSo 6 ex- 
plicável o facto de minha votação no ultimo 
escrutínio (75 votos,, quando aliis nos aiito- 
riore.í a maior votaçilo qiia pude alcançar 
foi de 57 votos. , } 

Si deste facto s6pudess"ií-daduzi.r umapre- 
sumpçilo do fraude, om quasi todos o's col- 
legios, cprao já demonstrei^ a mesma fraude 
se presumiria, pois que, 4" "'" cscrutüiió 
para o, outro, O auginento de minha votaçíío 
.ioi extraordinário. j      ■," '     ■  : 

Mas O facto que pa.recé' inexplicavol ao 
illustre' ek-ministro,da ma^inlia tom a'lnais 
natural explicação deste'mundo,—quer para 
oaugmênto de minha,Võtaçáonestaparochia, 
quer.para a ditiÜnuiçào^- dií.,;Vola(fap;d'o sr. 
«ons'i!llieiroFi'iiÜlá.i'âõuzá^;-:,^'■■;.■■;■■ 

Si cu.nos ésdrutinios aiilòriores ■obliva,57 
votoi oanservadoros, faltando alguns. éleilOr' 
ros ausentes, cora o apoio dos. liheraes'.de 
mais importância na parouliia, e tendo com- 
parecido 03 eleitores ausentes miquelles es- 
crutiniós; é bem de ver qnu a minha vota- 
çSo-necessariaineiito leria uin grande ac- 
:ci'escimo. 

Por outro liido, si oillustre ex-ministro o 
máximo de votos que ^ pôde obter ^uma voz 
com o apoio do seus partidários unidos foi 
de 23 votos, perdendo o apoio do, seus corre- 
ligionários mais considerados pelo próprio 
ijouertio queria obter os mesmos  23 votos ? 

Disse da seus coi-religionailos mais consi- 
derados pelo próprio govjrno e vou de- 
monstral-O. 

Na parochia da Piedade nunca o parlulo 
liberal pôde vencer uma,única eloiçilono re- 
gimen da antiga loí, o apezar dosmeios vio- 
lentos que fentao OS goveçnos empregavam 
para aconqui.sla das urnas.' Tão poucos oram 
os liberaes existentes na parochia. 

Pulos resultados dos escrutínios da ultima 
reforma vÊ-sc bera qua o candidato liberal 
para obter 23 votos foi necessário o emprego 
da corrupção, (doe. n. 1.) E tendo 7 voios 
apenas nosso 1° escrutínio nao se queixou de 
fraudo. 

Ora, d'entrc um limitadissimo numerado 
cidadãos liberací residentes naquella paro- 
chia, situada muito no centro, devemos pre- 
sumir que o governo desta situação .escolhe- 
ria 03 mais conhecidos e iníluentos p.tra 
exercer os cargos públicos E os cidadão.; qne 
deram-me o seu apoio, com excepção do de- 
legado do policia, ontao em exercício, que 
pediu a sua demissão para Irabalbar fi-anca- 
menteora meu favor, 03 outros aínila exer- 
cem os seguintes cargos : 2" supplentc do 
juízo municipal, agente .do .corroío ,o sub.ie- 
gado do policia. ,, ,, -'.■.i-, ., -,,',,,      - 

Aquollos que conlioaom-^lTs pequenas loca- 
lidades do interior do paiz,.:princípalmente 
as localidades onde sú existe a pequena la- 
voura, que imaginem qual devo sir o pessoal 
de um partido composto dè:23 cidadaos.dos- 
de que desse numero sejam .excluídos aquel- 
ios que exercem os cargos públicos. 

Túolio um documento paraprovarqiiemui- 
tos delles nüo sabem ler ncra! escrever,, as- 
signando apenas c mal seus nomes. 

Siervd. parodio nüo obteve raaisqueoS 
votos, a ra^ao è porque nem o. capitão Lucio 
Vieira Pinto, nem o éx-delogado de policia 
capiiao Nogueira, uem o subdelegado cfTcc- 
tivo tenente Paulino Baptista apoiaram sua 
candidatura. -j---'.-', ■ 

Declaração )umáà  ãiií.-eleitores 

quaí também intorrogou-o, descobriu toda-a 
verdade, revelando que houve uma simulaçSo 
de juramento, ieiifio elíes c owij'os aloitoras, 
que colaram no meu nome, declarado que 
haaiam vola.lo iio nome do mliiislro, por- 
que o dr. Ferreira Braija os concencerade 
que essa dejiiiração era necessária para 
salcar ai mínlslro c a'icafUa^ Lui:io Viei- 
ra Pinio! .'{Doe. 11. 3;. 

Chamado este cidadão a juramento perante 
o mesmo juizo ni audiência do dia seguinte 
confirmou 0 depoimento do subdelegado de 
politia, mencionando, também alguns- dos 
eleitores que haviam volado no meu nome o 
que, no'entanto, figuravam, segundo as dcr 
clarações do mesino subdelegado, no auto do 
celebre juramento ! (Doe. n, 3) 

Si os dopoiinenlos de libemos que exercem 
os primeiros cargos públicos na parochia da 
1'iodade, dopoimenlos tomados perante um 
juiz de direito insuspsilo—o da capital—e na 
presença do dr. proinoLor publico da mesma 
comarca, nao ó sufficicnte para invalidar a 
celebre declaração jurada, feita perante um 
juiz supplente da parocliia, jitis, parte e 
tesiciíiunka ao inesioo tempo em todos os do- 
cumentos da co^iluslaçílo, e feita á portas íe- 
chiidasjia ivsidenciado um individuo—o ter- 
ror da p^iocliia—e já coudemuado a assig- 
narum termo do seguriiiiça, é forçoso con- 
füssarquo a prova testemunhal, cm taes ca- 
sos; ainda, -mesmo'a prova fornecida com to- 
das as garantias legaos;^ por ho.n^Mis de cer- 
ta "posiçafi-spcial'-e; liiii*'aprova suspeita e 
'naceitàvel'? 

Perante o juiz'snpplenla. Araújo Leite, 
ííííj paiie e testemunha era todoi os docu- 
mentos e na residência de seu irmão Bcne- 
dicto Saladino Leito.o terror'dallojalidade. 

ellogiò 
O resultado geral da oleiçSo era conhecido 

em todos os pontos mais remotos da provia- .-■ 
cia. no dia 3.—A's 2 horas da tarde desse 
dia, quer na capital quer em Sorocaba, jd sa 
sabia do resultado geral. 

Assim pois, quando mesmo a data desse 
documento nSo fosse falsa,' como mostràro- 
mos, elle nao serviria para provar o que tan- 
to mostra desejar, o com razão, o illustre 0X7 
ministro:—isto é—que a descoberta da frau- 
do foi anterior ao conhecimento do facto da " 
sua derrota. 

Ha uma circumstancía para a qual pedi- 
mos toda a attençao. 

Com este docuràento, e único, pretendeu- 
se sempre demonstrar dous pontos da maior 
importância nesta causa. 

1° A exiatenjia do ura protesto, como affir- 
mava-se no celebre toiograrama mandado 
aos joniaas desta cõrlc jjeio gabinete do 
ministério da marinha. 

B 2", como jâ dissemos, que a descoberta 
da fraude fura anterior ao conhecimento da 
derrota do illustre ex-ministro.      ''"■ .. 

Entrotauto (ah! res iniranda) esto docu- 
mento de tal importanoia, o de cuja publici- 
dade, com a maxima rapidez, dependia todo 
o seu valor, si algum valor elle podesse ter, 
flcou aocretainentu guardado para ver a lue, 
não na província do S, Pa,ulo, mas na corte, 
no dia 22 do mez passado, nas paginas do 
Jornal do Commercio. 

Basta a carta do dr. Ferreira Braga {sem- 
pre elle!) para provar a falsidade de todo 
este documento, 

Esta carta é datada de 4, e nella se con- 
vida um eleitor ausente, que só poderia che- 
gar no dia seguinte, a vir assignac este do- 
cumento com outros eleitores! 

^ 

m 
■m 

'M 

'M 

■ EntSii'Jseria ocaso de perguntarmos : si 
esta prova qne forneço é suspeita e inaceitá- 
vel; que diremos-dessa.que, além dcnSo ter 
iionhuma  authenticidade  juridica, salvo  a   
presença*,do;e3íi.ri,Y,ãOis é,fornecida por indi^ j^^^E, osso eleitor cenvidado no dia 4, e que 
vitluo3 quo iiao'qltereccm nenhuma garantia' 'nSò podia chegar aonao no dia 5, tem o seu 
dò-'probidàdü individual c politica-? A con- 
clusão final atirar dos argumeril03--do meu 
Gohtendor, é;quo os seus o os meus documen- 
tos n es tá" p'artede nada valem, 

Mas, si ainda houver algiicra que se julgue 
autnriíado a suspeitar rios depoimentos na 
justificação que offereço para demonstrar, à 
maior uviduiicia, que a declaraçto dns oleilo- 
res foi extorquida por meios tortuoso.-, uma 
carta firmada pelo dr. Ferreira Braga, patro- 
no da causa do-ox-ministro H O único arran- 
jador de todos os documentos o artigos, con- 
firmando a prova lestcmunhal, dará o golpe 
decisivo em toda a questão. 

Essa carta aqui está ,■ 
« Piedade, 4do^Maio de 1882,—Amigo e 

sr, Paulino Baptista.—Aqui vim ; aqui es- 
tou a sua espera. E' preciso salvarmos o 
nosso co-reügiOTíario e, salvar o Lucio Pin- 
to. Hojfl que estiveram 20 eleitores libe- 
raes faltando tres e vocé que espero amanha 
sem faltii. E' preciso e urgente a sua vinda, 
prccisamoso muito conversarmos.—Seu ami- 
go o obrigado, Ferreira Braga. 

íA firma está reconhecida pulos tabelliaes 
deS- Paulo,) 

De sorte que o dr. Ferreira Braga, que 
mandou o celebre tclegramraa para o illustre 
ministro, tclcgrarama publicado nos jornaes 
do dia 4, díKía entro outras falsidades,— 
« Lucio comprado, fugiu.» 

O dr. Ferreira Braga que tomou por alvo 
[lo suas calumnias, desde O dia 3 até hoje, 0 
capitão Lucio Vieira Pinto, ora attribuindo 
os voio.-i que mo foram dados á traÍç3o, ora á 
corrupção : o dr. Ferreira Braga é O mesmo 
individuo quo escreve uo dia 4 : — « E' pre- 
ciso salvar o nosso co-religÍonarÍo (o minis 
li-o 1 o salvar o nosso co-religioiiarío Lucio 
1'iuto 1 ! 

Imaginem agora todo.í aqucUes que conhe- 
cera o pessoal mais ínfimo de uma parochia 
pobro, o que nao. faria o dr. Ferreira Bra- 
ga para obter os documentos que se acham 
annexes á conloslação, ellc que para alU.foi 
por diversas vezes para o mesmo .fim acom- 
panhado por uma ordenança do corpo de per- 
manentes. 

O illustre cx-mtníslro, aceitando o patro- 
cínio dosle advogado para a sua causa, quan- 
do aliás no partido liberal da província de 
S. Paulo O do 4.° districto poderia encontrar 
advogados que ofi'eroccssom á opinião publi- 
ca as mais provadas garantias do saber c ho- 
nestidade ; o illustre ex-ministro, aceitando 
iim tal patrocínio, andou acertado, porque na 
verdade nenhum outro desempenharia seme- 
lhante commisaao com mais proficiência. 

,1 

Protesto dos eleitores dalado dojlia 3j 

O illustre cx-mínislro denomina a este do- 
cumento do protesto, sem dever fazel-o. Este 
documento è, nada mais nada menos, que um 
abaixo assignado de 33 eleitores, declarando 

«icòãtariõlVuratermo"desogurínça!doc. n. que os seua votos foram dados as. exc. o 
2;ás porias fechadas ídob/n. 3. justificação) que, por uma fraude da mesa, fraude impos- 
juraram os eleitores torcrãVotado no illustre ""■>' ''-> 
ministro, -juraram lalo no .'díaO de Maio, oito 
dias depois da eleição ! ■   /- .^ 

Entre csteseleítoreB queilgiiram' ter jura- 
da a declaração da votosj ançoatra-se o no- 

sivel do prcver-sc, foram os mesmos votos 
substituídos na leitora das cednlas pelo meu 
nome. 

Eate documento  nao tem   authenticidade 
alguma. ....   . ■  ; -. :;--■... 

nomo;^no documento datado de 3, que se diz 
jura'dorf 

Combine-se a carta do dr. Ferreira Braga, 
a sua redacção e examihe-se o documento 
com as assignaturas, reoonheoor-sa-ha im- 
mediatamento, a falsificação. 

Occultou-se esse documento até ao dia 22 
com o fira raanifestamente da nSo so dar tem- 
po de obter as provas do falsidade. Pois 
ignoravam que em meu poder já se achava 
casualmente a.raais completa das provas, 

Coiiseguintemente este documento si pdda 
provar alguma cousa, é excluaívamonta con- 
tra os seus próprios autores, pois o facto de 
falsificação indica manifestamente que por 
meios logaea nao conseguiriam, nom cbnse- 
guirãi) jámaia demonstrar que a frauda nSo 
foi uma invenção para salvar o ministro, na 
phrase do seu advogado. 

Mas ó tempo e occasião de examinarmos si 
houve, durante o processo eleitoral e depois 
da sua conclusão, qualquer reclamação ou 
protesto; e si cora etfeito houve também falta 
ou impossibilidade do fiscalisação. 

A primeira noticia da fraude foi íransmit- 
tida telegraphicamonte pelo dr. Ferreira 
Braga, logo depois da sua derrota. 

Esto tolograinma foi publicado nos jornaos 
da corta do dia õ. Eii-o; 

« O dr. Ferreira Braga acaba de commu- 
nícar pelo telegrapho o seguinte; 

« Eleição da Piedade, nulla; a mesa leu 
14 codulas iiboraes com o nome de líodrigo. 
liberaes protestaram ; mesa sem fiscalisação 
possível; povo arredado por taboado muito 
alto; ^raiiJo agitação; houvo premedita- 
ção.. 

« Lucio coraprado, fugiu ; seguimos para 
lá, para o protesto.» 

A siraples redacção deste telegramma bas- 
taria para mostrar que o dr. Ferreira Braga 
não trepidara diante das mais grosseiras fal- 
sidades para embair a opinião publica, logo 
depois de. conhecer a derrota do illustre mi- . 
nistro. 

Ao passo que so afilrmava que a mesa 
achava-se separada do povo por um taboado 
muito alto, nao podendo liuvor ftscalisàçSo 
possiccl allirmava-se ao mesmo tempo qua a 
mosa lâra 11 cédulas liberaes com o nome 
de Rodrigo! 

AfTirraava-se mais quo os liberaes haviam 
protestado, quando nSo houve protesto al- 
gum nem perante a mosa, nem perante o ts- 
bellião 1 
^Aflirmava-se   mais que Zucio comprado ' 
fugira, quando o capitão Lucio Vieira Pinto 
estivera presente á eleição, de principio-a ' 
fim! 
' Note-se: a parochia da Piedade dista três 
horas do viagem da cidade de Sorocaba, oodo 
reside o dr. Ferreira Braga, autor de toda 
esta invenção. 

Si com efieilo nao exbtia naquelUlogar 
um único liberal qus podesse ser fiscal,- o-. 
que nSo   é verdade, porque o fiscal do on> .. 
trás oleiçffaa, o mesmo juiz parte e teste- 
mujúia, om todos os docnmciilos da contesta- 
ção, achava-se presente;  si essa individuo', 
ou qualquer outro liberal, não tiíiha as habi- 
lltaçdes precisos para reclamar o'a protestar, '■ 
por qne razSo, logo que viram .0 tapume de 
tàboas,  facto extraordinário, ou logo que 
dabi descobriram que a meaa lia um nome por 
ontrOf HEO fizeram sahir um próprio p&ra 

■>:■; 
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m' prevenir de tudoiato aoa amigos de Soroca- 
ba, pedlndo-lhea instruoçaos que chegariam 
muito a tempo para-os^rospectivoa protos- 

■j. toai ' ■   " 
' ' Por outro  lodo, si nõ mosmú dia 2 o dr. 

Terrena Braga recebeu a commuüioaçflo do 
tudo quanto 80 pasaàra, como aa afflrma na 
contestação, porque nao telegraphou  nesse 

tóftJj j    raeamo dia, e esperou para fazel-o depois de 
^j^fí'     coolieGida a derrota do illustre ministro? 

Como jà dissemos o cooata  do todas os do- 
i cwiteiitõi,  apreseiilados pelo  meu próprio 

s-"":.      competidor,   Araújo Loite  ostevo presente 
y,"'.:,;;       ,ô assistiu no   recinto a todo o processo, do 
; '< principio a fim. 
;■    ■■'     Arnujo Leito  é rábula;  é o supplento om 
i^/ ■-' ■- "exercício do juiz municipal do termo, é o li-l 
''>:.'.° '   beralgue figura om todos os documentos, ora 
■■.   ■,■"    como ieslemunka, ora como primeiro signa- 
.'. íario das rcclaiuaçBcs posteriores. 

Ariíijo Leite serviu de   fiscal em outras 
.•eleiçílea'por parta   do illustro-ox-rainistro; 

*í!'"^"'.'CÒnata-daa.actns; conhece o processo eleito- 
;"-.'■  _, ^.ràle tanta conflança merecia cilo para fisca 

Usar a eleiçilo, quanto é certo terem os ami- 
gos do illüslro  ex-ministro mandado pussoas 
liabililadas para outros collegios, deixando o 
da Piedado entrogüo aoa seus cuidados. 

Por que não s<3 foz nomear liscal,  si re- 
. conbeceu-se desde logo a impossibilidade do 
flacalisaroa trabalhos da mesa vendo esta 
arredada do povo por um tapume ? 

;*X  ':■ .Diz o illustre ex-raÍQÍstro que a mesa rao- 

Ajuntarei mala.a, declaração jurada do ca- 
pitão Lúcio Pinto, confirmando absoluta- 
mente todos/os'()u|ro3 dopoimontos (Docu- 
mento n, 3.)   ■;.'■'? '^" ' ■■.'■■"í. 

Ora, Ba verdade, si meia dúzia dó indi- 
víduos, alguns dós quaes, mal assignam seus 
nomes, crcaluras dependentes o timoratns, 
induzidos por toda a'i.'òrdom de suggcstdes 
imaginadas por um advogado som escrúpu- 
lo, pode inutilisar as actas de uma olciçao, 
o os juramentos das possoas mais notáveis 
da piirochin, será, distinccilo de cores poli- 
ticas ; ontao naò haverá eleição alguma qtio 
nüo possa sor inutilisada, desde que o derro- 
tado tivor por pri/icíyiío Oit/iíiWio nüo con- 
aiderar-ac derrotado díaulo da manirustacao 
da maioria e procurar por cprtos meios ao 
alcance do todo o mundo' coiitostar a legiti- 
midade da eleição do seu a'dversario. E tan- 
to mais quando a carta do patrono do ox-ini-' 
tiiílro revela toda a verdade dos meios ignó- 
beis empregados para se obter .a declaração 
dos'eleitores. ' ^ .'•- ' >■   ■ * 

w,^<wmff^"^>m^^.-P{'A-'.-:'■■-   -'.:?■'.'■ ■■ ■ ■■ ■ ■■■rid i.-.■■WimW'~   '"■ ■■ ^'^' 

.4 minha prcsenfa na paroctha 

,y,.,        recéhdo^^-toda a,coafia!içft.pelo  seu  pessoal;, 
i'"-     j; ao espirito ^.tie,.iiingiiem   acudiria o pensa- 

■  ,.;.,,'ínenlo dequalqíièr fraude. 
Este ai'gum'ento prova de mais. 
O pessoal da mesa era composto dos mes- 

mos cidadãos, som ei^cepçilo de um s6, que 
compuzeram iodas as mesas anteriores que 
funccionarara nas eleiçOes passadas, não 
menos do cinco,vezes,—e no entanto, até 
então, a confiança que In.^pirava não dis- 
pensou a nomeaçSo de fiscal. 

E depois, si, pela prímoira vez, coUocoii- 
se um tapume na sala da eloiçáo do modo 
a tornar irapossivel a fiscalisaçilo. bastava 
este facto extraordinário para dispertarsus- 
peitas. 

Tudo isto è extraordinário, nSo resiste ao 
mais ligeiro exame do simples bom senso. 

A verdade maiiifesla-so independentemen- 
te de provas; quando a razáo nSo pode acei- 
tar os absurdos com que se pretende con- 
testal-a. 

Entretanto, apreseutaromos, além das 
actas que são documentos com força de es- 
cripturas, e dasquaes nSo consta nada, abso- 
lutamente nada de tudo quanto se allegou 
muitos dias depois, uma jualificaçSo feita pe- 
rante o juiz Araújo Leite,—a jui^ parte 
e testemunha em todos os documentos da 
contestação, e o qual procurou embaraçar 
por todos 03 modos v, justificação, como se 
verá do próprio processo, jà exigindo que o 
promotor publico da comarca fosse citado 
por precatória, já nomeando, contra a lei 
expressa, promoloí ad hoc a um dos mesa- 
rios do illustre ex-ministro, fiscal da câmara 
municipal de Sorocaba I 

Nesta justificação, [ doe. n. 4) juraram : 
José Francisco Parada, o negociante maia 

abastado da localiJado e muito conhecido 
na província. 

Augusto Hibeiro do Arruda, liberal, cujo 
nome se acha na declaração de voto do,,oxr 
ministro, testemunha de seus documentos, 
eleitor a quem o ex-miaiatro deve, segundo 
consta de seus próprios documontos,'/ir 9 
votos e não menos ile O olos ; 

Capitilo  .loíü líodngues da Itoza,  neso- 

Para aquollcs quo ine coubecem e fazem 
justiça ao meu caracter o aos meus proce- 
dentes, a circunistancia de achar-me eu -fia 
parochia seria antes uma presumpçSo de que 
a eleição correu com todas aa garantias le- 
gaea do que um argumento para provar o 
que ao tevo pni' vista..;', ■ ';■.■■■, ^ 
. Qiiantó'a este pónt í, n3b' tenho newk pode- 
ria .offeracer aqui uma contrariedade. Dos 
ataques passoaea elevados á ordem de argu- 
mento, aos itens da justificação que se refe- 
rem á minha individualidade, também apro- 
oeilados na contestação pelo illustre ox-mÍ- 
nistro, hei de defender-me opportunamente, 
com toda a Uberdade que a defesa faculta em 
taes casos áquelles que siCo viclimas do ad- 
vorsarioa que somente procuram no escân- 
dalo os recurãos qtio nao encontrariam jamais 
na justiça. 

Vor-se-ha entfio que durante uma longa 
vida publica, quer victoriosú quer derrota- 
do, nunca deixei de oft'erecor o exemplo mais 
constante de lealdade politica abnegação 
pessoal 

Outros poderão affirmar outro tanto! 
Hei de appollar para o juizo da opinião 

publica e tenho a mais profunda convicção 
de que não serei vencido. 

ciaute muito conceituado na localidade, per- 
tencente á parcialidade republicana ; 

Capitão José Loureiro de Almoida, cidadüo 
geralmente respeitado, fazendeiro e presi- 
dente da câmara municipal ; 

José de Souza Valladao, o ollioial dd jus- 
tiça que arranjou a aala para a eleiçiío c 
coilocou os mesmos bancos compridos, que 
serviram anteriormente, do mesmo modo 
como nas eleiçSes passadas ° 

José Kolim'Dias de Arruda, negociante da 
localidade, influencia e eleitor da parcialida- 
de conservadora. 

Todas estas testemunhas, liomeas respei- 
Tcis, pertencentes a diversas parcialidades, 
sendo uma delias o eleitor liberal que de 
Sorocaba foi a Piedade para votar e traba- 
lhar em favor do illustre ex-ministro e a 
quem s. ex , segundo sius próprios docK- 
meníos deveu não ler menos ainda nooa 
votos; todas oslas testemunhas juraram do 
modo o mais claro c mais precisamente har- 
monioso, sem obscuridade ou contradicçSes 
o seguinte: 

1° Que entre a mesa eo povo havia ape 
nas os bancos compridos,collocado3 do mes- 
mo modo que em todas as eleições passadas ; 

2° Quo 3 sala onde se procedeu á eleição 
é muito pequena ; não podendo nella func- 
cionar o jury, pois que apenas tem 23 pal- 
mos de funde c outros tantos de largura ; 

3° Que todos 03 actjj> da mesa podiam ser 
francamente observados e fiscalisados, quer 
pelas pessoas que se achassem no recinto 
quer palas pessoas que se achassem do lado 
exterior, nas janeUas próximas a mesa ; 

4" Que Araújo Leite, o fiscal de outras 
eleiçOes, o juiz, parte c testemunha dos do- 
cumentos da contestação, achou-se presente 
á eleição, de principio a fim:; assis- 
tiu à apuração, tomando notas com um lá- 
pis ; 

5° Que nioguera fez a minima reclama- 
ção'; 

6° Que depois de concluída a apuração, 
Araújo Leiio voltou-se para alguns liberaea 
e disse-lhos : eis ahi o resultado dos traido- 
res, 

T Que o «apitao Lúcio Vieira Pinto, che- 
. fe liberal, separou-se com outros, separou-se 

COM outros na véspera da eleição para apoiar 
francamente a candidatura do dr. R. Silva. 

8' Que o capitão Lúcio Vieira Pinto, deu 
,.chapas na própria salada eleição a alguns 
eleitores que as receberam de Araújo Leite 
B que estes eleitores votaram nas chapas da- 
daa pelo capitão Lúcio, inutilísando as de 
Araújo Leite. 

Emiím, si a prova testemunhal á admís- 
sivelpela actual reforma, ella é a mais com- 
pleta, a raais insuspeita e it mais authenlica 
que se pede conseguir, produzida por homens 
respeitáveis, 

Além desta justificação, junto o  seguinte 
attestado do revd. vigário da parochia,  de- 
putado provincial, n quem o  governo desta 

L lituação tem distinguido muito,   conccdendo- 
Ihe honras quo só devem sor concedidas aos 

^, parochos que, por seu-saber, virtudes e aer- 
fe-:TÍços;a3 merecem...,;  ,     ^  . . 

,'^-;^(EÍap. attestado. (Docainenfo n. 5.) 

Ficou, pois, plenamente demonstrado : 
1.° Que a eleição foi fiscalizada pelas pes- 

soas presentes, que nao houve alteração algu- 
ma nem nas praticas legaes, nem na dispoií- 
çüo doa moveis da sala ; 

2." Que não houvo reclamação alguma 
nem protestos ; 

3.° Que só depois de conhecido o resulta- 
do geral da eleição inventou-sc a celebre 
fraude; como se demonstra com o próprio 
jornal dn Sorocaba, publicado no dia 3 em 
duas noticias diversas; 

4.' Qae oa leitores que fizeram a declara- 
ção jurada — 33 — com exclusão do.9, que 
votaram no illustre ex-ministro, óa outros 
deram-mo seuu votos ; 

ü.* Que os depoimentos das testemunhas, 
conlirmadas pela carta do patrono do illus- 
tre ex-ministro, revelara os moios polos quaea 
casa declaração foi extorquida ; ' 

-0.* Que -o illustre ox-ministro Icudo, uma 
vex, na mesma parochia, sete votos, foi au- 
xiliado no segundo escrutínio pela corrupção 
empregada pelo JííÍ; parta e testemunha em 
todos 03 documentos da contestação, para 
obter no seguinte maior numero de voto.i; 

7." Que 03 leitores conservadores denun- 
ciaram este facto (doe. n. C); 

S.° Que tendo -si-lo a minha caiididiilura 
apoiada pelos inais importantes liberaes dos 
23, que existem na parochia, está natural- 
mente explicado o augmento da minha vota- 
ção e a diminuição da que leve o ÍUustro ex- 
ministro. 

Seja-me ilicito fazei'as soguintes considc- 
raçõcs: 

A lei, estabelecendo iodas as cautelas e 
garantias par-a a livre manifestação o verdade 
•to voto politico, consagrou como princípio 
fundaroental de eleição o segredo do esoru - 
linio Ê' o ijue formalmente dispCe o art. lõ 
§ 19 da lei de a de Janeiro c os arta. 1'12 e 
147 § 3° do regulamento de 13 de Agosto de 
1881, que prohibeÈU a apuração englobada 
do cédulas assignadas ou que se possam dis- 
tinguir por signaes interiores ou {exteriores. 

■ Si a lei suppõe o mantora o segredo do 
voto, é evidente que nenhum valor podem 
ter como otfensivas aos intuitos do legislador 
as declarações dos eleitores, poiteriorraento 
á eleição, íicerca do modo por quo votaram ; 
o neste sentido se tom pronunciado esta au- 
gusta câmara na ultima sessão legislaUva, 
por occasião do reconhecimento de poderes 
de seus membros 

Nem haveria eleição legitima que resistisse 
A energia ou sedncçao doi meios empregados 
para se obterem afflrniaçocs contra o escru- 
tínio, si tão perigoso quão indecente meio de 
prova fopse admittido. 

E' durante o processo eleitoral, resguar- 
dado aliás por suas fôrmas tutelares, que os 
ínterossados, por si ou seus fiscaes, e os elei- 
tores do parochia podem fiscalizar os traba- 
lhos c arguir por meio de protesto os vícios 
da eleição. 

Mas, quaado esta corro c termina sem re- 
clamação alguma, sem o menor protesto, o 
portanto, som defeito algum demonstrado do 
lorma séria, pelo monos, e é extravagância 
conlostal-a na substancia do escrutínio, por 
supposiçoes phantaaíadaa, om vista do resul- 
tado total e repellidas pelo systeraa geral. 

No dia em que se adoptar como principio 
legal a declaração poslorior do votos, nesse 
dia a qualquer cidadão será fácil contestar a 
legitimidade da eleição, mui principalmente 
quando o deputado eleito a tiver vencido por 
poucos votos. 

Desde que alei estabeleceu todaa as ga- 
rantias contra a fraude, seria perigoso adop- 
tar semelhante principio. 

doixando.quo;e3ta,aàgit3ta'camarfl 'ápprovna- 
se uma oleição-nuilá.-.-. . ■; 

Si o facto fosso; novo, provávelmonto]- o 
iUustro ex-ministro ^descobriria nello uma 
nova prosumpção.do fraude;' sendo, porém, 
muito antig/j, Bó.áerylrá para mostrar quo o 
nobre ex-minÍHtr"'oi'..reconhocendó quo esta 
augusta camarnV'sem -violação expressa do 
direito -eslabolecido, nüo-podonã aiinullar 
esta oleiçã} einiproveito do derrotado sob o 
fundamento'do;!;fráudé, quiz,, agarrar-se a 
outra amarra,' qíial a do''uma ■ mesa- irregUr 
larmenteconstitiiidáje,'portanto, nullu por 
oxpressa'determinlição da lei, segundo ó re- 
curso do qüe-laaçou mão o illustre ex-minÍ3-= 
Iro. ^   .■4;ú'^, ■;.    ■    ■"   '■ '. 

As irregularidades suppostaménte ^apre- 
sentadas ha contestação s5o,aa mesmas ji.ha 
muito tampo publicadas pelo patrono do U- 
lustro bx-minjstrp noa jornaes desta oôrto. 

!;■ Ter sido ú^radsa organizada por quatro 
juizes de pazi'o'mivózdò tréa;-:.'' \;. '     ,,. 

2.' Ter sidoòhàraado a fazer parte da"me- 
sa o 7° votado.em vez do.6",.. 

iQuanto á l*, e'Vcrdadoque' o 1° juiz de 
paz não preatoujuramento, c que, portanto, 
o 5° votado devia passar.para o logar do 4°. 

. Quanto à 2'jjô, verdade qne foz parto da 
mesa, o 7" votado era vez do. fl", porquo .este 
jáé.morto^ha múito^tcmpo.YJunto' a còrtí- 
dao,do óbito.) Doc.'n. 7.. 
;:'SÍ,o,'primeicO;!pouto',tõm fundamento oro 
direito, ó que níR^ tratq^-agora de averiguar, 

■ou, ^ipQi'^Outra^^i^^n ièlre\êI-mi'ni,8t^ò.,cõns- 
cientaráento den^/oiiatra na' sua contestação 
que é caso do nullidade a orgauiz^LÇão da me- 
sa da Piedade, e por isso requef quo esta au- 
gusta câmara niio approve osta eleição, pe- 
ço o auxilio de S. Ex. para commigo contes- 
tar a legitimidade da eleição do Sorocaba, 
cuja mesa foÍ organizada muito singularmen- 
te, como passo a demonstrar: 

Juizes de paz de Sorocaba 

l" José Martins da Costa Passos. 
2° José Teixeira CavaUoiros. 
3° Fumando Martins França. 
4° Dr. Manoel Lopos Monteiro deOlíveira. 

Supplenles 

ex- 

5' 
C" 
7° 

9» 
10* 

VI 

Irregularidades na organização 
da Piedade 

da mesa 

A mesa eleitoral organizou-se para esta 
eleito com u mesmo pessoal cora quo orga- 
nizou-se nas passadas eleiçCes. 

Admira-me, pois, que o illustre ox-minÍa- 
tro venha hojo contestar a legitimidade da 
elação por este facto, quando aliás não lem- 
brou-so do fazel-o por occasião de ser eleito. 

Puiiio Vaz de.Almeida. 
João Jorge Soaros do Barros. 
Jeronymo 'Augusto Gonçalves. 
João Baptista Gomes, 
.losé Joaqi]imi!oCarvalhoMarüarenhas. 
Francisco de Assis Machado. 

Nilo tendo Teixeira  CavaUoiros  prestado 
juramento, por havor renunciado do cargo, 
passaram o3*parao2%o4°para o 3" e Fi» para 
o 4°; tenib o 5° em logar do 4°, Podro  Vaz 
de Almeida perdido o logar por se havermu- 
dado ha mais de anno para Mogymírim, pas- 
sou para o seu logar de 4° o 6° João Jorge 
Soares de Barros que, para exercel-o,   pres- 
tou juramento. 

A mesa oleito'fal para a ulUma eleição 'fi- 
cou assim organizada: 

1* José Mirtins da Costa Passos, prosi- 
donto: ',' 

V Fernando M:irtins França, mesario. 
3* Manoel Lopes Monteiro de Oliveira, 

idem. 
4' João Jorge.'Soares de Barros, idem. 
5° Jaronymo Antonio Goiíçalvjs, idem. 
A proceder 'ii*; irregularidade allegada 

quanto á mesa da'Piodade, por ter feito par- 
te delia Indalicio Joaquim do Camargo que 
como 5» votado, estava no logar do 4°, pela 
renuncia do 1', Bento Paes de Almeida, a 
mesma irregularidade deve proceder acerca 
da mesa de Sorocaba, da qual fez parte o 6' 
votado, João Jorge Soares de Barro-;, que 
estava no logar do 4° pela i-enuneia deCaval- 
leir:'s o mudança do Pedro Vaz. 

Em tal caso a mesa não devera ter sido or- 
ganizada como o foi e sim pela forma seguin- 
te, segundo a lei: 

i* José Marlins Passos. 
2° Fernando Martins. 
3° Dr. Lopes Monteiro. 
4° Jcronymo Gonçalves. 
O* João Baptista Gomos. 
Tanto reconhccou a camará municipal que 

Podro Vaz, por mudança, perdeu o logar de 
juiz de paz, que deferiu juramento ao 6*. 
João Jorge de Barros, que ficon no logar da- 
quello. {Doe. ii. 9 sob o tit. «Sorocaba».) 

Junto mais dous documentos para provar 
quo Pedro Vaz perdera o logar de juiz do 
paz: 

A eliminação de seu nome do ali.stamento 
de jurados de Sorocaba e o seu contrato com 
a companhia Mogyana. (Doe. n. 8.) 

Vejamos agora si o illustre ex-ministro só 
procurou hypotheses do irregularidades ex- 
clusivamente para si, requerendo a nullida- 
de da eleição da Piedade, collegío em que 
tive maiorÍ[i,ejulga muito legítima a eleição 
de Sorocaba, collegio em que s. ex. teve 
maioria. ,   . 

'A. 
p.     Vil 
■V 

Collegio de. Indaiataba 

O uniço facto-fraudulento da olcição do 4» 
districto é aqüo].lc que causou na província 
aihaisjustíindigniição porque não houve 
uma só pessoa que nao descobrisse nello um 
plano premeditado pelos interessados no re- 
sultado, afim de' garantirem a reeleiçã» do 
illustre GX-mínistro. 

Da propcià acta consta o attontado cora 
todas as suas circumstancias. 

Naquella parochia acham-se alistados ape- 
nassete liberaes. Destes 3Qte liberaes qua- 
tro nnnca votaram no illustre ex-ministro e 
nesta eleição também não votariam. (Junto a 
declaração desses eleitores; doe. n.- 9 sob o 
titulo «íadaiatuba».) 

Conaeguinteraênte o illustre ex-minístro 
não toria alU em caSo algum mais que tros 
votos liberaes, porque dous mais (5) que tevo 
no 1° escrutínio, não votariam no 2.' (Junto 
outra declaração ; doe. n. 0.) 

No 1' escrutínio eu tive 14 votos de eleito- 
res conservadores o esses 14 eleitores com- 
pareceram no 2» escrutínio, no firme propósi- 
to do honrarem-me do novo com os seus vo- 
tos. (Junto a declaração ilos 14 eleitores, doe. 
n. 9.) 

Os eleitores rispublícanos da parochia ti- 
nham deliberado abster-se. (Junto dcclara- 
çiScs ; doe. n.'O.) 

Por consequência, quaesquer meios empre- 
gados para inatilisar esto -collegio seriam 
lombrados e postos em pratica poloa interes- 
sados na victoria do illustro ex-ministro; e 
tanto mais evidente torna-se esta conclosEo 

quando se" considerar quo só por meios 
Iraordinarios so conseguiria derrotar-mo^ 

E' publico o notório na cidade de Itú que 
antes da eleição houve garantia de que o 
collegio de Induiatuba não prejudicaria^ o 
ministro ; e ó tambom cousa muito sabida 
que lt»go,dopois do attontado se comraunicou 
4ue a promessa fora cumprida. 

O 1° juiz de paz fora processado por ordem 
do oxm. sr. conselheiro José Antonio Sarai- 
va a acbrtva-sepronunuiado. (Aviso do go- 
verno e certidão da pronuncia ; doo. n. 9.) 

A' hora designada, diz a acta, oorapareooii 
o 4° juiz do paz—coHiO mesario para tomar 
parle nos seus trabalhos—, como simples 
mesario que era. Nao ac!iando-so presente o 
1° juiz de paz, prosidóute, aquoUe mesario, 
4° juiz de paz, tomou a presidência^ o achaa- 
do-se presente um mesario, nomeou três ci- 
dadãos para completarem a mesa. 

Nesta occasião, diz a acta, compareceu o 
l* juiz do paz, proaidonte da mesa e decla- 
rou que nao a vinha presidir—pOK estar 
processado e com sua mulher doente, entre- 
gando ííi» officio do 3^ juiz de paz ausente, 
único papel que Unha. 

Momentos depois compareceu o mesario 
Almeida Sampaio, c declarou que não vinha 
por eslar doente (acta ipsis vorbis). Compa- 
receu também o eleitor Sampaio Gdes par- 
ticularmente) diz a áüta, o declarou que pro- 
testava contra a eleição por ser feita , depois 
da hora marcada por lei,, e qüe,.-;tendo sido 
coiividado..a,aprcaentarJO soU: prófcstpipo.r.eSí 
oripto, disse' que liSo'o apresentáya.       '' 

Sendo 11 horas da manhã b nào compare- 
cendo nem 2" nem 3° juiz do paz, a mesa 
(diza acta) )!G0 ieíiíío os lioros, papeiem 
branco para escrever nem tinta, e apenas 
a urna sobre a mesa, deliberou suspender 
os trabalhos, e não proceder á eleição. 

Os eleitores rotiraram-se. - 
Na própria acta, pois, está a palpável pro- 

va da fraude. 
Disse que o l'juíz de paz ("amigo do illus- 

tre ex-minisiro) fora o principal autor ou 
instrumento consciente deste attestado; es- 
tava processado e já prommciado quando 
presidiu a mesa no 1" escrutínio. 

O crimo por ellc praticado consta do aviso, 
do oxm. sr. conaelheírj Siraiva c da ccrti-i^ 

fi miciPM 
^íjltstômÃ. o conselho^i'^ct'oi'uaUNiAo.CoNSERVA. -i.-,-xh 

DORA, julgando conveniente .recbmraondar ■ i,p 
aos elcitoroa oonsorvcdoros do município da -''*-í 
capital os nomoa dos nossos amigos poUtiooS ,,..i^ 
que devem sor escolhidos para vereadores 0-^;^,^^^ 

juizes de paz nas eleiçOos' do dia 1» de Julho .- 

proximo, confoccionóu a seguinte.lista de -.-'. 
candidatos, para os qüaoa pede o-npoío"diíí 
todos osjsous amigos políticos : i'-- .■■ '•• 

PARA VEREADORES 
^4:.- ;;í;§!^ 

■i?' 
DR. ANTONIO PINTO DO REOO FREITAS,,pro- 

priotario.*'   - ...  f ,'} 

ALFERES Joio ANTONIO RIBEIRO DE LIMA. ...,: 
negociante. , - '.í-'. 

DR. LOIZ RODRIGUES FERREIRA, proprie- 
tário. ,-_.--p-:~-. '   ■■■■■ \ V>''':r'l~-. 

Da. PADLO EGVDIODE ■ÒL^yBiEA.tCAEVA-;í"   ' 
LHO-; advogado.'   :^  ...-^Í^'^^' VS''"'? ■!' *.■-?.■.. 

5"DR. AQUILINO LEITE DO AMARAL COUTINHO, 

-;.adv'()g8do?v-'    ,■ "-'■;>.-, ,-■,.■.-■■ 
■DR;" "'MANOEL--* ANTONIO ,-.'DuTR'A .RODRIGUES, 

advogado. 

COMMENDADOR JoAQUIM FBRNANDBS CANTI- 

NHO SOBRINHO, proprietário. 

PARA JUIZES DE PAZ 

■•% 

dão da pronuncia. (Doe. n. 9.) 
A este processo c a outras üircumslancias 

pirlicalares, muito conhecidas na cidade de 
Uú, attribue-se geralraonte a absoluta dedi- 
cação deste juiz de paz ao seu candidato— 
mcmbr.i do ministério—, dedicação levada 
ao ponto do ínutUisar por esto modo ura col- 
legio eleitoral. 

Offereçoo presente fado á consideração 
desta augusta camará somente para mostrar 
quo áquelles que inventaram a fraudo da 
Piedade—depois do conhecida a derrota 2 
do Ulustre ex-ministro, foram áquelles mes- 
mos que plenejaram o praticaram uma frau- 
de real no dia da eleição, com o fim eviden- 
tíssimo de pretenderem salvar, a seu modo, a 
derrota já prevista. 

E, na contestação, diz o illustro ex-minis- 
tro que serm reeleito, si a eleição corresse 
regularmente!-! 

Acrescente-se á minha votação os votos 
extorquidos fraudulentamente, e reconhc- 
cer-se-ha que^ baldados seriam todos os esfor- 
ços para, com" imparcialidade manifesta, se 
descobrir um protesto que importa na depu- 
ração quo neqnor o illustre ex-ministro.   ; 

Diante'da màforiadu dislrictotãò clara- 
mente manifestada em sentido adverso ao 
ministro,-is ministro, depois de demittir-so, 
vem requerer a esti augusta camará que o 
recleja deputado por esso mesmo districto ! 

Vlll 

O illustro ex-ministro julgou do homeffei- 
to mostrar toda a sua gratidflo aosou patro- 
no, censurando oCorreioPaulistano, por ter, 
segundo afirma s. ex., injuriado c calnm- 
niado os seus dous bons e honestos amigos 
do Sorocaba nos ajustes da Piedade. 

O Correio Paulistano é o orgúo do meu 
parlido-na provineiade S.Paulo. Sou soli- 
dário com a sua redacção politica. 

Si essosdous cidadãos julgaram-se injuria- 
dos e calumniadi).j pelos artigos edítoriaes 
desse jornal, porque não cliamiiram-nòá res- 
ponsabilidade, tanto mais quando foi expres- 
samente declaradoquo, o Correio Paulistano 
uma voz chamado á responsabilidade," a sua 
redacção politica comparecoría om juizo ? 

^ E porque o illustre ox-mínistro nãodiscu* 
tiu a eleição com a sua responsabilidade ? 

Os instrumentos do escândalo desempenha- 
riam melhor a commíssão quo se tinha em 
vista ? 

Eis aqui duos perguntas para as quaes o 
illustro ex-ministro não encontrará uma 
única resposta que se harmonise com os mais 
comrauns sentimentos de lealdade. 

Não ha nada mais fácil do que encontrar- 
se instrumentos do diSamação contra qual- 
quer pessoa. Eu proferi não usar do rcpre- 
saUas. O illustro es-mínistro neaso ponto 
pôde reclamar bom alto a sua victoria. 

Sis. ex. não encontrou dedicados auxilia- 
res para a sua eleição, encontrou-os dodica- 
dissiraos para contestar o meu triumpho por 
meio de injurias grosseiras contra as quaes 
30 tenho opposto o silencio do mais soberano 
desj)rezo. 

Sul dn Sê 

DR. JOXô BERNARDO DA SILVA,   advogado. 
DR. JOAQUIM PEDRO DA SILVA, módico. 
CORONEL JOAQUIM SERTóRIO, proprietário. 
BENJAMIN  CONSTANTE DE OLIVEIRA; pro- 

prietário. 

Norte da »& 

CORONEL   GABRIEL   MARQUES' CANTINHO 

proprietário. 
JoXo LOPES DO NASCIMENTO NóBREGA,  ne- 

gociante. 

CAPITãO JOAQUIM ROBERTO DE AZEVEDO 

MARQUES, proprietário. 
TENENTE-CORONEL   RAPHAEL   TOBIAS 

^OLIVEIRA MARTINS, proprietário. 
DE 

Santa Ipliigonia 

DE AZEVEDO, advo- DR, PEDRO "^VICENTE 

gado. 
BENEDICTO AUGUSTO "VIEIRA BÀÍRBOZã,'pro- 

prietário. ' '   ■- 
FRANCISCO ANTONIO PEREIRA BORGES, ne- 

gociante. 
DR. ALFREDO AUGUSTO DA ROCHA, ai'.vo- 

gado. 

Consola çfio 

DR, FREDERICO JOSé CARDOZO DE ARAúJO 

ABRANCHES, advogado. 
DR. VICENTE FERREIRA DA SILVA, advo- 

gado. 

JESüINO JOSé PASOHOAL, proprietário.. 
ERNESTO AUGUSTO VAZ, tachygrapho. 

Braz 

■^:^. 

DE OLIVEIRA E SILVA, proprie- 

PitADO DE AZAMBUJA, propríe- 

CAETANO »A SILVA, pro- 

FRANCISCO 

tario. 
THEOPHILO 

tario. 
DR. GUILHERME 

prietario. 
MIQDBL FRANCISCO DO COUTO, proprietário. 

CHRONOLOGIA PAULISTA 

IX .   ■ 

o illustre ex-ministro juntou os protestos 
contra a apuração geral da eloição, mas não 
diz na sua contestação si aceitou-os ounão ; 
ou por outra, si pede também a nuUídade da 
junta por ter sido presidida pelo juiz de di- 
reito de Sorocaba. 

Entretanto' devo declarar desdo jà que a 
substituição doa juizes de direito foi deter- 
minada na fórmà da lei por-um acto do 
vorno, do anno passado. ) 

SobreoutrospontOB reservo o direito do 
analyse para a discussão oral. 

go 

Concluirei declarando que espero tran- 
quilloojulgamentodéstaeloíção, não temen- 
do em qualquer caso o juízo dos homens de 
consciência, '  • 

Corto, 8 de Junho de 1882:—RODRIGO A. 
DA SILVA. 

Piiicionerüdo, a pedido, o bacharel António Pe- 
jdro Monteiro do Soma, do logar de juii municipal e 

da «ptaoí do termo da GoaratinguBÍÍ, neila pro- 
TÍncía., 

- r*,;-!.-..- .í...-.íi-_í-q,j-i-.!.-,-i.-i-,-.*--J--;..- 

iw^lf^-^ai^fí^rü-t, mn i—.:-iJ ji.fl«,*'-i-.-_"' - ■ «1 
■^^!^g^<)>^fji^í:^^^^-f^^$^0^y^^-- 

-*-'tf 

S4 DE  JUNHO 

Em 1G77 o uapitia-iudr Brai Iladrisuaa da Arxio, 
«eguido do povo da villa de S. Puula o contendo-o, 
ilirige-iB ao coüegio doa  padrea  da companhia  d« 
Jeeus a ahi partioipa-lhos;—quo o povo  que o so- 
guia viaba deliberado a eipulial-oa  para  lira   da 
capilaaia,se foaae carto que por via doa dito* padres- 
tiaha vindo uma ardam do Rio de Janeiro para (o   ' 
eiec at ar a alforria do gentio  do BraiiU Tándo  o    ' 
reitor do dito eollegio e mu!» padres declarado qaa 
Bllaaemnenfturji  tempo faltaram nem Iralaram   ila 
liberdade do dito gentio, e que se algum tempo o fi. 
sessem tujeilavam-se ao quão pavo quiseste sem mait,-. 
poder allegar; relira-se o povo pacificamente. c 

—Era 1813 ataque entro a* forgas legáei o ai re- 
voltoiai DD termo da cidadã de ArSae,  junto  í Ta- 
lends do coronel JoSo Moreira da Silva, logar cha-        "'''^^ 
■nado Salto, sendo a fai;^' logal commandada pelo 
m^or 1'odfo Panio de Moraes Rogo e ■ dos roheldoi 
por Anacleto Ferreira Pinto, ficando os logaliala* \,' 
vencedores. • - ■ ■■■■'' 

—Em 1874 toaagDra;Eo do Inilitnlo da Edncan- -^í^íi 
dos Artifice», creado pelo presidente da prorineia '^/)j}'r 
dr. Joio Theodore Xavier, em rirtndeda lai n. Sfi ':^yk 
daSdeJnlho de 1869; sendo nomeado direclor o "'-'' 
coronel Kuno LDII Bellegarda. r .;' 

—Em 1875 inaogursjlo do,hoipÍ(aí da Miserieor-.' '-^^^51, 
dia da cidade de PindamdohaDgaba.        . ■ -^-^^íÇÍS 

s^. ZKTEDolSíutiOEa.—Apoht. Sitt.)i^ 'ii-:: 

-■.^Â& 



^ Ko-V-:;' 
■. j.."; 

■ em- 

■■\^- 
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fi lap., 
slop Iodo 

-., O proHldohto do Snntd Cntliarlríú 

0 OHao tia priialileiite ila aMoniblúá' provincial ilo 
Snnla Chtharlna, aiV'"-'''"'í".'»"lÜio'nlo D>'lrabfi!ho> 

.; ..;        .   diiquoUtt corporncSo, p.i.,-*'Uu'.,..,. ir-io, iOnJa Jit- 

;/.'-;;i^'fioil dotorminiir no oorlo quill ,a «ua BoIufSo, 
'V  ':ii    ■   *" linda n velhidudodo [lonaar quoV mlnist 

■r. MnriinlioCampoB, i\^'% algiinia pnind aolujlo 
quo aa coaduna'oom,o bonJ aonto o bpa fanie sav«r- 
namonlaoM.- i". ' ; V ^   ■ 

Com offoito, parooo lavrar plona doalaWllgaíola 
oolro a maloiladoa mombroi do gablnoto e.o'flou, 
dologado na província do Sania Catbarina.'' ,■■.■. 
-^AnDBnciada uron ioterpellnsao aosr. minialro do 

impario, pola oppoaiçSo dissidõnto, àooroft da jirbi- 
trai'iedado commaltiila polo .proildoolo da Santa 
Caliiarina, foi ooia ialorpoUaçilo adiada, aproaon- 
taodo-ao coino oansa nma enftrmidadodo ar. minia- 

'■■-   ' ■*' ■  tro do imporio. ;.   -.• 
.'■ Convi.la.lo o ar. proiidonlo'do oooaollio, om viala 

do impudimooto do ar. mlnUiiodo iinporio, a dof á 
acamara sa oiiiliCBçaoB nocoBoarufl,  ainda aobrovolo 

.   '• ' novo coovonio antro ogovorno u   a  oppesi[io, em 
' GDDsequeDaia dn ospavaraquollo que  o  pmsldaulo, 

' ■ conbooondu quo 0 gabinolo reprovava   o  BOD  acto, 

so aproaaaria om dar a aua domiaailo.   . 
Nilda, porém, do esperar quo aasim procoda o ar. 

■■'■;. Lima SanloaVpi'ij'sidoiita da roforida provi jia.. 
,'..■ ,,-, . • "i Mais pi-ovido.ljlo qua a maiot; parti) doB ''jlogadoi 
S^-íg^íi-i;. do govoriió; co'nstulque olio torn om. aou loder do> 
^^.^y""" ■' ouinonloB ailaalaado quo.adidra. a aBsoniüIéa' por- 

'.,,:■..!,' que asaini Iba raíoit.inànddra oiprOMainpnle ^(im 
, : ■. Í- 'jo,'i|,Dnibros''d6VsblnflÍór'^''v ..'ãU-í---!-." ■'-* 
■ ■'"■ ,'; .'■. Para oipüoar todo calo imbroglio polMióo admi- 
.■'Viií, ■ !. nitlralivo, em ' quo tanto o pràBÍdout'. da pro- 

inembroa   do   gabina^o   luctam 

:^. 

-vinoiai  como   oa 
i^v "7-    'í 'B porlia na ropreseiitáçab 'do maia trialc  papol, nflo. 
ifj   V'.■■ti.podoromoa moih'ir fuior quo franscrovo. i que di7 a 

easo rospoito o noasoiiliialrado íoliegado CriiiciVo, 
" Ainda quo a dómlBaili), diz o Cntzcito, ató coito 

poulo, soja uma Baliafaçiío dada ao paií, comludo 
olla por si aüi) siliaruz a opiniSo publica noin doa- 
ftggrnva a lai, A demiaBíodavo lorporcomplemou- 
lo a roaponsabilldaJo do tr. Lima Sanlos. 

n Alô agora ealo luncoionario niodou aua domia- 
sao, o consta que aúo a daiá, aguardando, com   iir- 

'   ineiu, no sou posto, odeoialoda ejoner. ^'So. 
uSn, oomoBO a;Iirm;ii a louaoidado do sr Lima 

S'.utos, omnlo àú-offuraoor como viotima da aua 
própria inexporiaBoia, o'dctJniiinniinjw/ii autorisa- 
ção, qualeinaiifachadanainãti.dasr. miniíti-oda jus- 

tiça, 2):ti-a laorar o cclolirc dacl-elo ilc ailiitmenlo ; a 
quoBtilo Dento caso muda da fórm:i, a quararaos crar 
quo a ialorpolliiçSo motivou urna verdadeira eriao 
no gabinala. da qual a aolucSa legica niio podo doi- 
iir da traior como corollario a retirada do sr, ooní^ 
selhoiro Mafra do minialario o a exoneração forçad 
doar. Lima Santos. 

« Em todo oaao, o soto do adiamento é do summlj 
gravid^ida ; jS foi objecto do aéliüureparos nus duaa 
caaas do parlamcnlo, o um prosidonto espooial, 
como óaquoUo qua teve de ir.praaiilira realeiçüodo 
sr. ministro da juati(a, nu) so abalançaria a dar 

, um pnaso.tao arriscado aom ciOBullur paio talegra- 
pho Bou palrSo. 

tA demiaBlü do SP, LimaSantoió nclo aaaanla- 
do -, o na qualidade da dologiido da maia intima oon- 
íiantado ar. Mafra, o acto do ejautoraçüo que o 
fulminar, nSo póJopaBBar inolToniivo aotire ti ca- 
baça daquollo miniatro 

«E'o caso de a. ase cahir abraçado com o be- 
niom que por si so BBorilloiira ; o assim .poasando, 
BomoB lovndoa a cror quo ba no gibineio verdadoi- 
racriao.» t'./.i , ,,'.-  .,.,,- -.í^--.  .■ /-:..     , 

'■'■]■   .^^   ""*^^^':^í ■''■-'■ '■■■■■■■ 7'      ■■        '.■■.,   ■ "•"■■■  : I   ..;.        rftTíffTírn'P4m,TcVAMí-|'::l.o:^';.TÁ ■T,..,I:-: jÍ'VnanV..--íí-^ CO^^^IO^P^LIS;rANO:4r24-dú ;■ Junto' ^ 

Dosaati'o un 

Là-so nõ^Ürujoiro daauto-boiilom ,:'   ,    ■ j- 
« HÓnlam, ds 12 1/3 boro a da tiii-dò, n trom.miito 

.'loi AuburbioB S, U. 12,quo dosai,i para a oslaçSo da' 
cQr(D,'ao'ohogir í do lingonho Novo, entrou parta 
haUbhadooiintro, ficando Q oulra parte na iinha 
pelnqunl dovia aoguir omaamo trorn, 

< Tombaram a machina o o ..leiíiím; ontorrando-ao 
no sdloolimpa-trillioi. Folizmento, graçns d poiion 
for^a^quolraziaa mactiinn e ao pequeno numero do 
psBBageirOí que bavia nos c.irroa, apooaa foriu-se 
grnvomottlo o 'macliinUlii o contundi rara-ao lovo- 
mentà alguns passageiros. 

Além da niucbina aolTrerain algumas avarieis a 
plalafdrnia e u linba um quo sedou o doacarrilba- 
mento, 

t O serviço do deavio íloou interrompido ato ás 5 
a 20 da tardo, e os paaaagoiroa chegaram í cÒrlo no 
train S. U. 14 BÜnimaiór novidade. 

e O trem nSo  eatava  muaidu do   froio Weatin- 
gbouao, o quD muito o para admirar,   paia ainda no 
sou ultimo Relatório aaaim se exprima os', mioia 
tro dáagricultura com  respoüo a  osso   UIíIíSBíDID 

iUBtrunionto 
s Domonstrado por oipÍ3rÍoncÍHB foitaa soliro uma 

glande macliin.i, o om um Irem de viajanloB, açx- 
cótlanpía di> , írsio'WoslingbousB pnra moderara 
vòbcidada déa tPOD.á ou ilealrnil-a nós casos ilcp.O' 
rigo inin^iaento, foi õ» cum men dada a quantidade 
destes àppàrelbos' nocossarla a- Ifí' liiachinási 8Q 

carros d((.,viajàiitas o2Z do. bagagem. 
t No,B0U-rclntorl9,'"o, rtlrijotoç..;.(iiostr^„._p.,\r,dnd,pa 

eatatislicas raceiitos, qno oin ' divoreos paiioa'so 
ac.bam luunidoB do froio aulomalicodo Wostioghoo- 
BB 3,711 macbinaB, 10,403 carros, sendoquB am 
dovs me?,es a Inglaterra ampliou a applicaçãe de 
sjstoma a m.iis 107 locomotiva» o 1,037 canos. » 

As consideiaçSoa acima tranacriplns ainda vem 
do novo toslomunbar nuaoto õ digna du encómios 
a Companliia Pauliata por lor adoptado o f-oio Woa- 
tiaghuuae nos sous ircns, apa;!ap da oppeaivüo que 
encontrou em coinpanbiaa quo com ella Lam corres 
pandoucia d.e t:'afage. 

^* 
Fostn 

Aminbfl lord lugar na ogroja do  Rosário, a fosíii 
doSantiiRilada Caasia,  pregando  ao  evangelho o 
revd, ai'codiago doutor vigário goinl ;  d  tarde íta- 
verd prociaeilu, 

■%- 

Pai-ae morcc da aarvanlia  vitalícia   do oflicio;dt; 
, parlidor do teimo da [franca, ueata província,  a Ca- 

simiro  Álvaro Barbas;!,   nomoado paio  raapuctlvo 
presidente para aarvir proviaorÍam''ate na farina da 
loi. 

Poi' doeroio do 17 du conento foMm nomeados 
juiioa municipaes e do orpblos: 

Do termo do S. Bonto da Ar^raquara, cesta pru- 
VJnoia, o baobaial Franciaco da Toledo Malta. 

Do do Guaratinguolá, o baoliarel Antonio Foireiifl 
de Caatilbo.  , 

Do doMocúca, o bacharel Laonoe Auguato Pinhei- 
ro da Silva, ficando sem ofTeilo a aua nomeafSo para 
egual cargo an 'ermo do -lundiaby.. 

O CONSTirUOrOXAL 

Foi honleiu distribindo o n. 3, Aiinn /.V, d'uO 
CooBlituaiooal>, o^gam do 'Club Conatilucional 
.\cadomica. > 

Tra:! 09 soguioloa artigos : o primoiru, ^issiguado 
pala ar. SilvaNunea, refure-aa a divorsoa proble- 
mas da,Luinru'ç3o publica, revelando o sou oulor 

ÍGoBíDD becimcn los sobro a mataria □ delia tra 
Ijeom calma e clareza do ostylo; Ideas e rcfor. 

mas, pelo ar, T. Wallácu CocUrano, artigo politi- 
co bom traçado em que o sou autor demonstra a 
falta de princípios doutrinarias do partido liberal 
aasimoomoa inollicacia d,is suas 13o iiprogoadas 
reformas; A descrença, c dissidências lilicfiics. Verba 
íí uei-fin, lambem nrtigos polilicoa, defendendo as 
idéaa consorvadorn,s, poranto os principiua soioulili- 
cos a poranlo a bia(eri^) nacional, aiaignados polo° 
ara, Tito Kulgoocia, Francisco Paiva e Carvalho de 
Moraes. 

Alem doatca artigoa trai ainda i> > Coastilucio- 
aal u duas poesiaa, compoBÍ;<]ea dos srs, lloraoio de 
Carvalho o A. de Barroa; Chronicx, pop AIVHPIDO^ 

Rovisla o BolBlins. 
Oa illuatrados moços, I'odactoros du «Coostilu- 

cionalí,' süo dignos de todos os encómios pela im- 
parcialidadecam'que.eBcravem o dignos: do todo o 
applauao paios esforços que aabom^com tSo brillíau- 
le resultado empregar oai prol das ideas politicas 
de qua so constilulram enérgicas a convictos do- 
feosores. 

Cdinpanliia Lyricu 

Roferco C>-t'-::eiro ilo honteni: 
« Sabemos peli) nosso uorrospoiiiiciiti) de 

Bueno3-Ayrc3, quo a companhia lyrica deve 
chegar mais brcvo do quo so esporava, poía 
o respectivo oraprezario, o sr. A. Farrari, 
cedeu 03 seus diftiilos eomo arrendatário do 
Ihoatro Solis, (lofMontsvidéo, por uma bü;i. 
quaLtia, á companliia Strigelii &. C; iiSolon- 
dopor e.ísa iMzao do dar espectáculos nesse 
Ihcatro, como eslava^cotapromottido.» 

Foi declarado som offeito o decreto do 14 de Feve- 
reiro ultimo, que removeu o juiz municipal e do or- 
pliSos, bacharel Hygino de Bastos Mollo, dn tovmo 
de Macabé, no. província do Rio da Janeiro, para o 
do S. Bento de Araraquara, na de S. Paulo, visto 
n3o ter aceitado a nomeação. 

na»<»»a 

PARTE COMMERCIAL 

:■"-       ' ■ ■       ■ ■   , 

■ (Do-njua corrcjpondoite ein Santos) 

\ SanloB, 23 da Junho de,1882. 

-,iSPÍ ?"-':-■; 

CAFE'—Knlradaa pel* «tradii da. forrç. 

Dia 22       -.;!,V.S'".;\''. 
■ Daade o dia l/do oBí":   . .  ., 

Eiistenoia    '    "'    ' •-■. " 
Termo looOio dai  (làtridas 

diárias desde o.dia l" do mes 
Ko mesmo porindo em lGc-1 

■ No innsmo período ei^.iSSO 
No mesmo pwiodo êmiííít! 
No masmo fâ;íodo em.JS'JS 
ÜD tr.idas doadu 1 de Juliio 

dnl881 atóhpjé   • 

No meamo período am,lB81 
No mosmo período em 1880 
No mesmo penado em 1879 
No mesmo, período em 1878 

.1B3,00:1. biloB 

Expoi*tavt>o 
Despachos 

Dia 22 
Liverpool—Vapor inglei Sirius: 
Franciaco da Paula Coelho, 100 couros ojlgados 

no valor do 573S1Q0. 
Antuérpia : 
Ouve, Mattos & C, 2,000 saccas de cafe no valor 

do 37:320SOO0. 
Carmo & C, 2,000 saccas de cafâ no valor de róia 

37:320,i000. ■    ,    ,, , 
Homtiurgo—Vapor allomao Valparaiso : 
Vockero II & C, 25i aacooí  de   café  no valor do 

^ - r   : .    ^ r- — ''3Ü'.',tAh>'ti?i'. (■ -OB rr,ai!iii--1,71..?-«ftç' 

,..3,273 saccaa 
,1,247 taccas 
1.851 aaccaa 
1,480saccas. 
2,590 laceas 

J,711,522 saccas 

1,116.713 saceas- 
1,074,453 saccas 
1,128,451 saccas 
1,049,44a saccas 

nondlanepto» flHcaes 

Alfattdtga : .  ' ' 

Dia I a 21 
Xlla 22 

353:07 «042 
22!448S475 

'; - Ho jnesnío patiodo em 1881 

Meta dt rendai: 

Ds 1 a 21 
Cia 22 

tio loeimo perioõD em 18S1 

376:1101517 

241:403*273 

75:418*725 
12:6841737 

iãiiKtiis 
E0:6iet958. 

■1 y- 

:caB da cafõ oscalha nn v.ilor de 

Zarrenner, Bulaw & C;, 300 s.iccas-do ca fá no 
valor do,5:598i000. 

Os moamosi 60 saccaa de café escolha no valor de 
720(000. 

Havre opçSb Aotnarpin -Vapor trancei Bclgr.iao\ 
Meo AllonÃ Darcy, 2,0'!)O saccas do café no va- 

lor de 37;320í000. 
New-Yerk—Luggar poftoguei Uiiíiío : 
Theodor WíIIB& C.,l,'ja2 eaccas do café no va- 

lor de 3G:0õi$I20. 
Os masmos, 270 saccas de café oa coíba no valor 

da 3:240ÍIKIO. 

Movlniento do   parlo 

Eniradasiio dia 22 de Junho 

Rio de, Janoiro—Paqaoto brazílalra Canooii 1,050 
lonneladas, commandanto J. Gonçalves, carga varias 
gêneros a P. S   Hampsbiro & C. 

Seguio no uieamo dia para oa portos do sol. 

IVotlctatt murltlinn* 

Vaportt esperadot 

Avon, Sen th amp ton—25 
S. José, Rio da Janeiro-25 
Conotio, Rio do Janoiro—28 

Vapores a saMr 

Amerícs, Rio do Janeiro—24 
Valparaiso, Hamburgo a escalas—.21 
Siriia, Havre e escalai—28 
Conota, Portea do Sul—28 

: .'CommiinicR.Sodo ImiifliJiUVOUiiírvaíWio 
« Dosdo o dia da oppariclo'dostii cnmMa úcima do: 

nosso horinDatQ, o ostiidõ iloVinji)'.tojii aido;po»oo 
propicio para auaobsLiryaçaòV-No ijüa IO oblovo-ae 
Uma poaifáo do astro, bom.qno,.Ô:ii mdstündiçSüs; 
Tondo-se applioado no eqi'ntoVi:il 'u|ri espBctruscopio 

á yÍBaudirooia,.coin'pósto dó>Írica,'priamoH', dous do 
/ííní posado o .troB do crown, distiuguio^áo perfei 
lamento ospootro nóntinua de liasliiuto.inli'nsid.aUo, 
fornocido polo nucloo. O oalado.itojoáplioticò uáõ 
pormiltio; porjm, Qi,iiiplolur dBÍu,';'eatuÍil, o iilo foi 
pnsaivel verÜicar a proaençá d.is ,l'inh:iB'do;carbDno, 
como roiülta das obaorvaçüos/foit.ís aiitorlormonto 
Bobre ojneamo ooniola par tacóliidi^ tiVaúblilo ijue 
para a anaiyao apoclrai oppiica'da aóã astros süo pro- 
cisaaas condiçflos almospharibaa.maia fivorovois. 

« No dia 20, ainda monosífaVòraviil era s.Btmoa- 
phora do qno na vaspara. Apenusloi posaivel>do'or- 
minar appr.tiimadnmciito O'! ilbguio, auli-loãdião 
pal:tc;iiisa ■:   ■ , ','■. \. ' ■ "'i' 

1 Hojo, 21, nenhuma õbsarvnijilp foi possível, po,. 
causii do umadenaa camada" ae'fii'rus. -' ' 

■ Em 1'cljçiioa eatn cometa coiiyom laclific.ir um 
OITO prupáladu por iilguna jornaeí,0"ropouo,.om se-: 
euidaáooelipso total do sol dp-;I7 dn Maiu iiltimo 
A 18 do Mj.io a coinmissilo frunoaíii que, foi obser- 
var cisa cciipso om'Sobac, mandou um tolograinma^ 
communioa^iidú .08. r(isullaíloi';òbliJoa duranío.hs 

oiila plirnao : 
jBaunto, photo- 

". ■■■í,í"i..^'°'*'" imme- 
'd i^á 1 b' i.'j:)) egad a d o' i G1 oa ra íii ní;l)f!' y.*Ji a - ] o rnjibs 'ró" 
prtidiiiiram-n'o, alterando n lanliiio.'diiflndo qi:e o 
cometa viato era íriiHiniWD.       '■.''"■   ■ 

1 Plammaríon publicou úni< itr(ij'0,'no qual d\r. 
quo em breve o coiiisfa ecria vlaivdlnm Franca,son- 
do esporado já algum, toinpo, o quo á aua volocida. 
do ora de um milbiTo do léguas pjr dia, dovond i of- 
fectuiir-aò a sua pasiagdin pelo parihclio a 10 do 
Ju nho olc, -. 

« A oonfosüo enn o no .,eta do Wolla ó niauifasto, 
po;-quo, 1", a 17 do Maio oato cometa ae achava a 
perlo Jo cinoociiia yni^s do sol, e, puií, nào podia 
eslar vislnbo do :;ol ; '2', o cometa Wells nSo era 
eiioraie no dia do cclipac, paia que íómonlo a l'J di; 
Maio principiou a ser viaivcl a olhos desarmados 
porém coni grande dililcuidado, o nSo podia, em 
quatro dias, tornarsu immonso, achnndu-sa ainda 
tSo loDgo de feti poribulio. Parece, em consequên- 
cia, qut' o cometa vininho uo aol era algum nutro, 
nãu o de Wolls. 

a O fact'), bom quo intcrasaaale; nSo ó para admi- 
rar, pori[uo o numero dns cometas que a sua fra- 
queja luminosa deixa caca;)arúa jicsquizas dus as- 
troaomoa devo sor immeoao, e ó quiindo se vilo np- 
prosimaudo do sul que se tornam maia liimiaosoa, 
posto que issuHlbiontomonte para que, morgulbudoa 
no moio dos raios do sol, se (ornnm viaivais, moamo 
com emprego dos mais podeio.ios instrumentos ópti- 
cos. > 

TELESMMAS 
Pni-lx, %ft tie .Diinlio. 
Dar-ao-ba oomeço Hiiiuubfl, em Cocstanlinopla, á 

eonforoDcia dos dologadua das grandes piitencias 
para regular ,i situação do Egyptn ; a Turquia aba- 
icr-so-ha da so fairr reproaOQIar, protoslaiido 0'in- 
tra tal conferenoia pnr julgal-a.inopportuau. 

Gnlro* ^l «le Junho. 
Organisou ao uovo gabíooio ogj'pcio sob a proai- 

dcncia de Ragheb, qti.o Hca.com a piista dos negó- 
cios oalrangeiros i' Arnbi-paòliS oolra nesse novo 
miniatorio com a paata dos negócios dn guerra, 

Roclfe, fSl dio .luiilio. 
Dou-Bo bonteiu um iiicidento desagradável no 

theatro ^'nii'ii Isabel. Dopais da um bailado, oa oe- 
pectndorcs du quarta ordem cbamúram mais de uma 
voz ú Bcona as d.iusflrliias. podindu em altas v!i:ias a 
repetição, Crescemlo o tumulto, o dologado do po- 
licia subio para o conter, mas nüo foi fnttcndido, 
acliando-se já travado, entre espectadores o aolda- 
doa, um cnnnicto. om que se viram envolvidos al- 
guns eatildautea do direito, quo anda nSo tinham 
aido os provocadoras. 

Oa oatudaotea dirigiram-se ao cninarole da preai- 
dcnle da província, quaiiando-so da dologado, por 
cuja damíBaSo instaram. O prosidcnto prometteu 
providenciar ; re^tabolocou-ao o socego, e o espoc- 
tiicuio foi om pas iitó ao Um. Nflo conata'que nou- 
vosso forimenloa. 

Hoje, do manhil, uma commiasão da assemblõa 
provincial, acompiinhada da mais da com eetudan- 
les, foi a palácio pedir a demissfl'1 do delegado em 
aonie da mesma aasemblóa, qua assim o dettlierára 
por votação unanimo, O praaidonla declarou que 
agunrdava o reauliado das indagaçiJaa oDiciacs a qua 
mandiiara proceder. 

Diante da manifealaçao da assombléa provincial, o 
dologado pódio a sua demisaíto, que lho foi concedi- 
da, ficando aasim cortada a queatlo. 

(Jornal do Canimercio.) 

Siontovldúot SIS do •Iiiiilio. 
O governo hcapanhol approve n conducta do aou 

miaistro aqui, nogando-sa a tratar a qucsiSo diplo- 
mática o:a Miidríd, como ora desejo do gaverno 
oriental. 

Nada ao aabo a respeito da rovoloçlo capitaneada 
por Maxima Poro^, om conaoquoocia d.i falta de com- 
municsçSas tolegrapbicas. 

I'ublicou-so aqui um telagramma, provoniente 
d'esaa capital, dizendo que o imperador ia abdicar 1 

{Gasclx de Noticias.) 

Casa-Brárica 
Oa,amigos do dr. Fernando Aatonío de Barras, 

muito dign-i juií^municiiml.doato- totmo,'sabondo 
que Bp pretendo inaerir. em um doa jornaea da capi-, 
till um aranzi-1 aaaignado.—A colônia itallnna-com 
procodonoin niuito coniiooidaj podem ao ar.'dr. Bar- 
ros, quo, folizmcnlõ, está a'llperier ao cujo om cárnc- 
tór, probidado.o consideração, que lanoó ao deapro-' 
ío aquello arnniel, próprio do 9i:ii aulor. ' 

CaBa-Hranca, Junho do 18B2,...., ,   - 
OsainifjosdÓdr.F.doBarros. . 

A Colônia Italiana áò si*, ha- 
ciiarel Fernando Anlonio de 

A Colônia Itiiliana," liomposta de homens 
trabulliatiorca o morígumdos, quo nunca, fl- 
(íurarain ciii pfocus.ios tirimus, na cxpruasüo 
i\õ ar. bacliarcl Fumando Antonio de HaITOS, 

o qiio é uma voribde, protesta n^o tor sido 
art'iistada porjosuitisrno al(,'uin ò.i munifos- 
tuQÕCs havidas iiosla oidadu nos dias,5, O, 7 
0 8 de Maio proximo findo. 

■A Coloaiã It:iliana inoveu-so ,.pop  impulso 
próprio.' ■■, ._   '■'. 
■ rrolcíta.mais nüo havor autorlsado a nin- 
guém a informar uo st: liacharel Foriiaiido 
AiitoiiLp. do Barroa uchar-sc a Còionia Italia- 
na'arropunilidit dosüu prooüdimonto nas^datas 
acima ròforiiias, iicm ustnr olla persuadida 
dò':"quQ,obQdücuu, ^., influijiicia.'.ostranlia aos 
[seus pr,oprios sentimontoa ijuiindo figurou nas 
niaiii füstaçfljs do !J,"C,:'7iti Sdd Maio passailo. 

E' oque tom a asscvurar ao sr. bacharel 
Fevnundo Anlonimio Barros. 

Casa-Branca, '-0 dc Junho do 18S2. 

A COLOSIA  I'PAl.lAXA. 

Pi'ograinma 
DOS FESTEJOS D.A. SOCIEÜADi; OERMANIAQÜKTE- 

HÃO I.UOAR NO JIARCO t)A MBIA I.EOUA EMA 
C.VSA llJAIiniM DO Ü.T.M. RH. i'iimiO   iíAÜER, 

A sosiüduiia rouni(tn, seguirá em bonds 
eapeciacíi do pateo do Rozario c largo do 
Mercailinho ils II 1/2 hora-i da| manha era 
pontoa aquclia direcçilo, procedida do uma 
banda do mu:iicu <le uma das nieliiprcs desta 
cidade. Serã arvoi'ado o estandarte (iu socie- 
dade naquello acto, o comluxiJo pola mesma 
ao ponto terminal. 

A sociedado o os convidados serão reocbi- 
da,s cm o lugar doí fiistujoa por uma com- 
missão nomeada para fsso lim. 

A üorami.-isilo encarregada n.lo poupará es- 
füfçoi para apresentar divertimentos -'iiitia- 
factorios aos seus convivas. 

A noite haverá fogos arlificines ü ;le ben- 
gala c illuminaçíio a veneziana. U:;ia grande 
fogueira em lioniünagoni  ao dia de S. João. 

As oito horas tarminando-sc a festa em o 
Marco da Meia L-ígua, ncliar-se-hüo a dispo- 
siçílo (lossoeios o convidados, bondsespeciaes 
para acidade,parn continuarem cora os festejos 
no salilo lioCiub na rua do  Ouvidor. 

Jo)'go (ii Colden Duohmmin. 

Eleiüão municipal 

Não sou candidato ao logar de voi'eador na 
próxima eloiçio, nem foi meu nouiií incluí- 
do om a chapa do meu partido, 

li', portanto, inexacta a noticia que deu a 
Provinda de S. Paulo de hoje. 

21 lie Junho, 
ADELíNO MONTENEGRO. 

AKNUNCIOS 

-K>«4(>«< 

POLUA, 
^ 

i' praça 

o abaixo assignado único proprietário do 
chalot de bilhcte.-i a rua de S. lieiito n, ôü, 
denominado Casa Varelía, deparando com 
um annuncio no jornal a «Província de S. 
I*au!o» de 23 do corrente,assignado pelo sr. 
Mariano d'.'i,lburquerquo, que diz ter egual 
eslabclaoimento na mesma rua o no mosmo 
prédio ; fa: a presente declaração para evi- 
iar qualquer equivoco, pois que no prédio 
acima sjj exiatu aquello estabelecimento dc 
sua única e exclusiva propriedade. 

y. Paulo, S3 do JuuUo 1882. 
Foliüardo Antonio Varolla. 

o PAQUETE A VÁPOa  ' 
^í.io cie J^3xexx"o 

Cotnmandanto òl" tenente'E. do Prado 
Seixas   ■ ■■■.■■ 

Sahirá no dia Ide Julho, ás .Shoraada 
tarde, para ■        . 
,<^f">a"óa, Bsiiape, Paranaguá, 
Antonino, S. Frnnulsco, Itnjnhi,. 
DosLorro, Rio-Crnndo, PeíotnB. 
Poi-Lo-ilLlcgro o niontevidéo. 

Kecpbo carga o passageiros.} 
NOMA.—Roga-se, aos senhores carrega- 

dores, prevenirem até o dia 35 do' coirenfe 
que quantidade do carga tem do embai car 

Recebe es conhecimeiilüs alé a veapeiada 
sabida do paquete, 

Trafa-so coin o agonto 
BoSo A. Péróii>a doa Sautoa 

Rua 28 de Setembro h.25 (antigarua 
,, ,. Septentrional)- 

" dL-KBWAW/risjãtr^ 
AAKToa.\, 

Sf 
Grande  sort raonlo do bõlòs' do  S  JoSo, 

comproprias para esta noite, com so'rti-B pSes 
grande  sortimento de de loth  enfeitados 

doGcs o  podim. 
Tudo o que ha de bom. 

NA CONFEITARIA AYROSA 
SI-MJA I>A QlIII'AIVOA-l« 

tfiTia^ma^aav 

Rncobomos G agradccemoB um cxnnipljr da pollca 
para piaQo Todos viram', conipoaiçSo do sr. Luiz 
Thsddeii e oSbrocida nu sr. Luiz ,R. Moilo -Tiinior. 

Foi lambam com prazer que|aatrcÊ'>'niOB á banda 
do musicado corpopolioinldoípCãniinErntes; o oxom- 
plar que òlíerecèu ar. Mollo Junior^ ãrercrida banda, 
por nouQ imtarmcdio.,' ^ - 

/ .■'-/"■  ' -■-^^^^-^^"^■^"rTr^'. • ' 
Sfio Pnnlo Háilwoy 

O trem cxpreaso que parto do OIIB;1IO da Luz pira 
Jundiaiiy, ãa 9 horaa da manhã, «egiiio liootom 33 
minotoa depois da baia msrcada, om consequência 
de demora do expresso da nossa-via-forrea, entre 
Sinloa c a capital. 

Conata-n03 quo este alrazo foi doviilo a alTluencia 
de pBsiageiroB o ao grande namora de oncommon' 
daa deapacbadaa paia o interior, entro as qoaos 
havia grande quaatidado do peiio ^despachado para 
n cidade de Ylú, aondo ae devem eíTec tu ar grande, 
festas no cotlcgio S. Luiz, dirigido pelos padres je- 
zuitas. .r , y   .í: :  ,,,k- ■■■',■-.■ 

.9 
1 

Rogu-so n ; Lodos os urodtt.nm •!% 
João Pagundos Vorellía a upprc- 
suiitm*oni suns contai* nu rua DI- 
rotLa n. S8, ntüo diit r.fO do corren- 
te aflni do Hcren; contompln^os nn 
Itquldavõo qüo »fí ostú proceden- 
do noa Iien» do iMesmo. 

lâ. Pniilu, »3 do Junho do ISS». 

Sementes novas 

Do rcpollio Snboyn, Bncnlnn, S. 
Diniz, UM QUIIVTAi:., JBi-uxoIlas, 
IIollande,etc. couve flor, chicória 
espargos etc. otc. chogurüo do no- 
vo n cuan de F. OILJ, Albuauornue. 

{Bento 3-S) ' 

SECÇÃO LIVRE 
Cartão Postal 

Sr. redactor.—Apre»so-mo informar a v. s , que 
o traltalhador de qna trata o Diário da Manliã, qne 
passou pelos tobosda Cantareira, de trinta centi- 
metres do diamptro impetlido pala nressSo da agua, 
■caba da apparocarYivo nesta cidade, passando por 
nma d*a ponnas d'agoa d» Bieama companhia de um 
míllimelro de diâmetro.       ■■-■■■*,'-■ 

" '.'■■l'i::-,      Ocanudo. 

Bella Jardineira 

Vende-so a loja do fuzcndas e 
naodas—Bolla «Inrdinolra—na run 
DIroIta n. S8, com fi-ento para o 
lai'go de ülinorlcordln e travnssa 
do Ouvidor. Jl,cceItao'8e pronos- 
taH nn rua direita n, ttS 

Prédio a venda 

'Vondo-so a cosa n..40 da rua mu- 
nicipal. Accoltão-so propoHtas na 
rua Direita n. ÍÍ8 

Qonfsítarift Stadí   CobIsDZ 
38 RUA D1RE1TA33 - . 

Bolo do S. Jío5o 

nos dias 23 c 24 c todas as qualidades de 
bolos e confeitos. i'li-CCi 

Graado   t-educção   de   preços 
para   estes  doua  ultimas 

espectáculos t I 

li 
'if. 

LOTEBIÂ DâlPROViNClA 
o:ooo$ 2o:oooà' 

K. 207QI IK. aO70l 
Km 5j vigésimos dn totoria que ao ox- 

traliiu liontcm I ! 
Foram vendidos na c;tsa de billiotos e rou 

(ia füila do largo Ciiafariz em frente á egre- 
ja Misericórdia! [ Nesta casa ba sempre 
um grande sorlimento dc bübctes de loterias 
dii província, Ypiranga, tôrle e Niothoroy 
que HO rcjiiclte para o interior com toda a 
promptidito. 

Para ncg'.cio faz-se  abaii'i:eiito. 
S. i'aulo, yi dc Junho de 1883. 

Banmnliao Monleivo d'Abreu. 

lííesta   typographia  prseiaa-ss 
;ie uta bom ccmposUor âs obras. 

Professor 
Job. Doerffler lecciona era casas particula- 

res AlIeinJo, Francez, Inglez, PortuRuez, 
Aritlimolica. Goographia, Historia. Recado,» 
ruaSetode Abril n. 59 A. 

Theatro S. José 
Grande Companhia Dramática 

BMPHBZ,\ B DlitECÇÃO DO ACTOR 

HOJE HOJE 
Snbbado, li-i. do corrente 

PsQHltimO    &3pSCtãQu!&    Cl89t& 

Iloproaonlnr-ae-h.i pola ultima vez, o magnilloo o 
aempro ;tppÍau(Íido drama marilirao, do Bolnvel as- 
criptur iiortug-uei! 

Cezai* de Lacerda 

do reportório do actor 

11'ltllSIDiDI 
Person n g^en B 

Manoel 'Escota, í" marinheiro da fragata Santa 
Rosa, Siinâoa ; tltinriqus Siares, aspirante, Me- 
deiros; líogueíra, aspirante. Castro; O comoiaa- 
daate da fragata, Arthur ; O immòdiafo. Maia; 
1» fnoolo, Barrolo; 3^ dito, Guimoraos; 1» aopi- 
ranto, d. Leopoldina;!' dito, d Carolina; 3° 
dito, d, Balbina ; Jacob, pagsagoiro a bordo da 
fragata, Camillo ; Sara, moniao Magno*; 
Collares, procurador, Medeiros ; Um guarda- 
livros, P. do Bollido ; Um oreado. Silva j Gui- 
lhermina, d. Felicidade; D. Adélia, sua fllba, 
d. Izolina Monclar; M.iria, d. L. Guerreiro. 

OíEciaea, .ispírantes, gnardiOei,  marinheiros,  gru- 
moti-s da guarnição 

A aegão passa-so: O prologo a bordo da fragata 
Santa Rosa, em viagem para a índia, os ontrca 
actos om Lisboa. 

O papel dó Manoel Escota,   foi   escripto eipret-    ' 
sumonto para o actor 

SI MO US   "   ''^T'^'S'^:- 

: --V-*'--"-^' 

Camarotes de !■ e 2' ordem - SfOOO. 
Ditoi de 3>—31000. 

Cadeiras de 1* eUsae—1|000 
Garaei e galeria* —1300. 

iOoxKXixxso, as 
Ultimo espsetaoalQ s daspsdfãa dft 



íotíRmO PAULISTANO-^ de'J&nHo âanodè' fv*^;'^;^'':.:"'';'-■■■■■■■■' ■■: _.^__.._i^_I_^_^__^__Il-;!.'  ^ iiji,    .'.     .LI."'"    '',  ',        ^ .■'■"'"  ~~" 

AVISOS 
-V íí-wdvogddlo—lir. Paulo. Bgydío.-^; 

EaoripioriQA rua dás FlOrean. 31. 2. 

AI^VOGAOO—Dr. Felício   Ribeiro 
dos Santos  Camargo, travessa   da   Caixa 
d'Agua D. 7-    ^ ^   _  ,, 
"DRrjOAQUIM'PEDRO—módico, operador o pnr- 
tBiro, rua do Ouvidor n.°n._aojirado;^___,,^,^^ 
"loórípSdr^ Vlconlo do Aieve""- 

Advoirado, 6 oncontrado á rua Üiroita n ia, ou 
om flua rdsidonciaám do.-Cambua n. 1" A- 
"Sií^íTS^^r^jr^jr^sH^ò "do MOUO O 
J    J. Cardíio dfl Mollo Junior. Travessa do Collogio 
p 2.~ltoaidenc:a-lBreodo Ai-ouchBn.2Q. porlSo 

Advogado -Dr. 

rí-í?'-:Sí:.''"Dr^ Carlos Betteiicouíí;í:|#:- 
-■   ■      . ■    .-      ■ MEDICOU PlIARSUGEUTICO       ■■■.■   ''i--■        .-.^-V. >,:...•. .í'■-.•. 

. Eslo vinho composto do loclo-nliosplialo do calo foiro, COIKI, qiiiiiu o "^s^s < o laranjna amargas, ã o mollior tônico para 
reconstruir o orHflnlsrao fraco o dobllltado. EI!o coiilcm lodos os cloinoiiloicunsliluIiílBa i ocorno, songua odo syalomo oss». 
Aso^pcrionciiisfcllaspdoafiu aulomoalioaiiiLuoi do ?iii-is, tom-lho fornííido üaQos poslUyos" para o apeifolsoomonln dcslí 
modJcaçuo o observando atloiilomoiitooscírciloa olilidus puln udiidntsUacío Uo rQda;um (los CQiniionontea J do seu produclo 
[iliorranccullMi.nuoorfurecoAhninmiIdndcEoírrodorn, Oa ii 11 imoiluumillion do scloncio o üo tlicropeuUca o oulor np|ilii:ou 
aoscunovonrenarndo do formancolloccl-oaciraadoabulios.Coníiiiurtu scii aucccssoo un. UKTTESCOuttT,.orocommendan 

T; „„.„» „..   Josó Estampo 
AmaralFillio, rua tio Imporadorn. 5._ 
~0 ADTOGADODlí. ANTONIO DS  CAM- 

POS  TOLEDO.— Esoriptorio  e residência 
Rua Alegren. 10. 

Conselheiro Manoel Anto- 
nio. Hunrte do Azevedo e di*. 
■lofio Pereira Monteiro, ndvo- 
fgado»: — esoriptorio rua do Comraercio 
n   5.  {• 

ADV0:ÍADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA a solicitador tanoiita coronel Ra- 
haol Toliias de Oliveira Martins, Largo de 
alacio n. 8.   

Drogni-lA Control IIomoBopnthi- 
oa do clr. Leopoldo Ramoa, inu- 
don-ae para o lorgo do nosnrlo n* 

■Q ADVOGADO DR. MANOEL CÜRHiiíA 
DIAS.—Esoriptorio, Travessa da Sè n. 6,re- 
sidenciaárua da ConsolagSo n. l^',-... 

Aula Alencar—Portuguez, Arith- 
irietica, Goograpiiia—OURSO PRATICO de 
francez "^"E^o"-—?i^"']'_'^^ J^":„y.'f*^„",; ^^' 
"^OVOGÍviioS^iSrB. Hlniiool An- 
tonio Duti-Q Rodris"*"* o -lofio 
Bernardo du Silvo. Travossa ua 
8õ n> S.  .._^^_^^^_^^_ 

O ADVOGADO DR, PINTO FERRAZ ó encon- 
trado om seu «Bcriptorio, S tmvôssa da Só, n. 4,da8 
il horaa jJB 3 da tarda. , (; 
"T^r^OAQUmToSB'^ViEIRA DE CAR- 
VALHO.ADELINOJORGEMONTENEGIiO, 
JOSÉ' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO   DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5.   
^J^BTOSTÜÕ^^Ircd^a Koclia e Dorainguna 
de Caafro, têm o seu eecriptorio a rua da Impera- 
triz n.° SI (BflbiaJo). ^ 

MEDICO—DRVEULALIO—Residência no 
largo do Arouclion. 17 A. Consultório—na 
Pharmacia Normal rua da Imperatriz n. 4Õ, 

ADVOCACIA—Raphael Corrêa da 
Silva Sobrinho advoga no eivei, coramer- 
cial e crime bem como no ecclesiastico. 

Attcndo a chamados para qualquer parte 
da província, principal men to em causas do 
jury—Rua do Rinalmelu n. 40, S. Paulo. 

Solicitador.—Francisco Gaimaraes é 
encontrado no escrlptorío dos advogados drs. 
Vieira do Carvalho e Adelino Mintenogro, 
c em suaresidenciaá rua do Boa Morte n. 
17. 

ALL'ttBilDO BAZIIV ( da casn 
A. L, Garraux & C.) retirando- 
se para Europa por motivos 
de Haude, dcclnrn cjue nada de- 
vo M ninguém. 

Pela mesma occusião doapo- 
de-ao do toda»a8pes»onadc8un 
amieadcSontinüo não tor tom. 
po de fazel-o pesoalmentc. 

S. P.nulo, S-S do -Iiinfio do 188». 

PíLULAS DE ._..,_._.__ ,.,.^ 

TltATAMISiVTO CÜItATIVO DAS SEÍOES OU FJínilKS INTEHMITTENTES ; 

Mil MiKCM mm 

DiLcanoinitaincnco ua cpibpsja o molesEiauni^rvosaSi " '     ..', '--, ,..■.' 
AspDssoasijuoscffrnm do palio devem fuicrusodõslo vinliojuiilamanloCom. .ú xnropo dajaramacurú. 
Uoposltot -Loliro.lrmioíiiSampaio o nas priiicipacs pharniorias. ■-' ■. 
Em Pernambuco, rua do Uario da Viciorla n. &I. 

SEGUNDA 
.-■:.<^;;-- 

^ .;:,,;íiy- :■■■■ 

.Wh.~ 

A pedido de   nlguns negociantes,  a Exma. coiuinisssõ,'das.loterias do Ypiran- 
gn,   re-olvcu   adiar  a cxtracçilo da   primeira  serie' d'osta' loteria para  o día 

I 3Vr lÊ» I* E3 T E3 
S. raulo, 7 de Junho de 1882. 

^Í?<'-^ i</Uíl(7^ 

IkiÊiN-TE: 

Os agentes, 

■ia 

13El •J-A-RJ^.ÍVC-A.GJ^nXJ 
cuui'osro DO 

DR. CARLOS BETTENCOURT 
GRANDi; DliSCOlllilflA 

carECitico nxs uoi.RsriAS PUI.UONAKHS 

Approvado pela Junla Central de llygieiiedaCorlo 

Eslo\oropeí umcomiioslo precioso c o melhor ijciloralconliccidn ali boje noâajinaes da llieraiJeulira. 
Não precisamos importar mais CSíCí rcmcdios íSÍrnil(;eiios i|ue ao diícm iwiloraes, prcjudiclacs a saiidí, o qucsao de 

ncnliumvaloravisladoiiosao prciiarado. ,        .  .     . 
Nâolcmo iuconvciiicnlodoproduiir nauseas, como os (|uc por ahi SC nnnuuiiam, vindos do eali'angeini. 
E'mialcLiruco publico se convença do uma vpiparasomprc de que nio lia nccessidadcdc recorrera elles, porque quasi 

sempre sio conilunações que mais larde Iraiciii cifeitos nocivos. 

ali 

com ai primeii^s doses. 
Tomos conseguidomuilos cunisnulnilaineiilodasscpumlcsmoleslias: 
Asllima,dclluio,loasedequalquer nalurcia.bronclutejCalliartTDciiionico,losso convulsa pblisica, ianngeacpuimonai 

ouinoicsliasdopeiloeda Rarganla. 
Uciiuülturlas Lebre, Iimüo & Sampaio,luadalmpciiilriin.l. 

Banco Mercantil 
DE 

PRED 
A.   QVJElAIAIt. 

SEM  BHSEIIVA   KEII   HllITE 

AO  CORRER DO JIARTELLO 

Roberto faiares 
Autorisado © com procuração 
do sr. Praneleco do Paula Ito- 
drlguos 

FAB A' 

Quinla-feira, 29  do  corrente 
DIA SANTO DE GUARDA 

AO MEio-uih ceRTO 

Doue bone predlo« 

ns rua da Concórdia, conatruidoa eom alicerceu do 
pedra e ediOcadoa com madeiramento todo de lei : 
diapoado de bons aposentos com extenso quintal 
plantado; Boado um do duas jauellas e porta e 
outro aberto om um bom armazém qua 
negocio. 

■ Agencia em S. Bplo 
O Engiish Bank oi" Uio de Janeiro: (Limited) 

Asubslanciadoquo^ocOiiip'ooas'ridnliospilulas Èaiíraliida dõ^ncaiyplüs glõiíulos,  planlo oriunda da Australia OJV^I^ 

Iransplünladapaiíi oDmzli. ,       , ■„,... '■"'■' ''« 
Ü'uma LoUa o frondozoiirvoroquosooncomranos jardins Uoaln cidado. , ... .\   ■-,:■, ■■'^'' 
üoniprcGo dn Qucoiypllna nnsl^abrcsliilormillontea.í do uma cfilcacla admlnivolosomoiompIonosuIpliato.doqulDinii,,, 

EalasnÜuTaííãounlaimQntõpreparadns iia plinrmucla'Gaiono. ■ ■-. ■' ■■!■;. Jríí;''í.-.^íS 
Podcmoaflrílrmnrfrancnracnloquonspilulía dodr.UeltQiicourí.saoo uri lueira remédio para as SDzDiis. ..■.■. ■.■.i;' j ■.-.■■ ÍVÍ^ 
Tomosaumarososottoslados em nosso pcdcr quo provumoHua.Dincacla. ''■''':■■ "-{.Í- 
Todos os mcdlcainenlos quo lia laracalamolcallo foram suplanlodoa por caia novo preparado americano.        .'... v!{l 
Às febres doqiralqucr natureza cedem iguolracnlo ao seu ora prego. Quando houvor febres loino-ao os pílula doflncdply- ;..'.::.'>' 

llnao acurasorácorto, ■''"'.''■ ■,'■?' 
Dcfiosllnt   Li;lira. Irmão & Sampaio, rua da ImpBrnlrlzn. 3.éiin>>»rliiclnaca pbarniacias.     • ■•-.••. : ■ ■ -r --  ',, . ,v.-. .  ■<:% 

"■ ■! 

Imraenso e variado sortimento de fogos NACIONAES, FRANOEZESALLEMÃES s CHI 
NEZBS, cujas qualidades principaes mencionamos' aqui, como sejam :   '.■ ■' 

Pistolas com lagrimas {brancas de I a SO 
tiros. 

Ditas com lagrimas de cures do 4 a 12 ti- 
ros. 

Pistolas de fragata (lagrima   oom_ bomba) 
Gyrasoos giundescor<Ja;de rei.    >i.;l 
Traques de bomba ns. 1, 2 o 3. '"*?,■   ' 
Itombas de diversos tamanhos. 
Bombas da China. ... 

^'Rodinhas de diversos tamanhos. 
Rodas do 4 e 5 canudos. 
Salvas de 10 o 21 tiros. 
Jasmins. 

^'og^elcs de corda. 
Calospialhechromolironiie. 
Traques de vellia.. 
Estrollas japonezas. 
Ropuchos chinezes.' 
Cobras do Pharaó. 
Estalos fulminantes. 
Luz eléctrica.  ,.,.... 
Relá/upagos'.   .■..-■',..,ír;, 
Figuras cômicas. 
Pontos do pérolas.. 
Fogo da Ciiina da melhor qualidade. 
K outras muitas qualidades. 

..    .   ( 

ir-oca-c^s IDE: ^J^JLUÁ.O 
om pecas avulsas c coinas do5$, 10$, 15$ o 20SOOO 

Balões 
com os competentes gazes, do 4, 6, 8, 10,15 o 20 palmos. 

de uma bomba, ns. t e 2, foguetffes de bomba real, foguetes de lagrimas brancas o da co- 
res, ditos de 3 bombas. Devemos mencionar como espeeiacs os foguetes í^ue. lemos deno- 
minados CHINEZES quo pelo smj^ysthema aperfeiçoado, silo em tudo superiores aos já co- 
nhecidos. *-'\«m . 

Fogos de bengala, ai*oii4V.ji-s, 
pel, etc., etc. 

Venda   nor atacado c 

!■ 

gyrandolae,   I.internas «le pa- 

varejo preços módicos 

da China 
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conti'a o BancojiLuzitano e suas dependências 
SMTos CàMFIIAS S EIO DB smmín 
Contra sua caixa matriz e agencias 

Recebe    dinbeiro ■ 
em conta con-ente e por letra a prazos fixos 

DESCONTA 

Ordens e letras pagáveis n'esta praça e nas de 
Santos, Campinas c Rio de Janeiro. 

A. F. Quiques, 
E. Steidel. 

Agente. 

llM DE JERUBEBA 
."■■OM 

ua eBiájitjjfpara se obter. 
(iTò lado í nio, si tão-i 

pr'-icvcn 
-íiergia ou t emOS BETTENGDDRT 

RENDA CERTA 

' Dfo amboB estes pradios, que oslio pedindo a at- 
tançSo doa que desejam, bom juro a seus rapitaea. 

O proprietário vo^idO'Ds pari> liquidação de uegu' 
eios urgeatea c garanto a solidez daa ediScagSes. 

HA »00 METROS 

de axeellenles terrenos divididos em lotes de 10 
metros da frente sobre 60 e 80 de fuudoa. 

Terreno alto e plantado 

com frente para as ruas daCancella o da Concór- 
dia e promptas a receber conatrur.çSes, por serem 
parCeitameuta nivelladas com arvoredos todos fruc- 
liferoB, com exceüenle poço de agua potável. 

E* a todo proco 

om  que   todos lu- qaaè o essencial nestas vendas 
ceamos. 

■;>'■■ RONDE  GRATIS 

O aulor (leste novo ageiito iherapeulicü. consídernodo no grande numero de 
soffiimenlos e ninleslins do ligado, baço. eslomugo,e outros lüntos íncommodos que 
perseguem os habilíinles dos trópicos, onde süo I5i> frequenies em razüo do sen cli- 
mo e como consequência das febres palustres, resolvò^'.^ formular este Elixir, ao 
qual addicionòu esses quatro heróicos medicamentos     ;\: " 

Nüo ha medicamenlo, neste gênero, do gosle ,186'agradável. E'um vénládeiro 
licor. 0seu aroma ó apreciável c ^o doenle sente praser em tomal-o. 

Quando se traia do comhutcr uma affecção ou um, .engorgitamento do Dgado 
baço ou doença de estômago, recorra-se a este especifico; y. 

A icterícia, o catharro e padecimento da bexiga, digestões dilficeis, os ane- 
mias, cloroses, ou falia de sangue as cores pallidas encòiilrara nesse medicamento 
um podeiroso reparador. _ ;:     . 

E'igualmente empregado nas convalescenças depois do.pnrlo, o em logar ilo 
agua ingleza tüo desagradável dê lomar-se. 

Este medicamento, pelas auas virtudes, regenera o sangue e expeli do orga- 
nismo os mãos humores. ■, ,,    ' _ ' ■■, 

liepositoiem.casadeLebrc.Irmão&Sampoio; rua dalmperalriz n. 3- - 

-■ *- .- 

ií o annuBciantB nosso dia aos seus convidadoa, 
que estacionará em froate ao Café Americano 

P'ALLI PAilTIRÃO - 

em passeio a esta veada real        ,, 

FRANCA E LHGITIUA 

nl.B.—Todo e qualquer eDmprador,iem eicapa. 
{So de peiaoa,dará W % de sign:>l de cada um  Icto 
3ne arrematar. A eicriptura  acrí passada   dentro 

a.8 dies.' ' '* " '-"r I 

Qxi±x3L-ta^fejLr*et 2 O 
'-'" '\ AÒ,MEIO-DIA _ 

: S    Vende-se pelos preços seguintes :t;;^;-;:v ^ . 
Ume carrojada, que contem  um metro euljíco do lenha, em acbas de 60 centime- 

tres de comprimento    ...... •,'■'■ • •■        • 58SO0 réis 
A mesma qoantidade de lenha, em achas deSO coalimetros do comprimeulo . 6}fi00 réis 

Lenha   própria   para.  padi>ri:iH  o uiachlnas a  vapor, era  t6r08,  com 
as dlmensõoH pcdidna, no  rorncccrã  niodlaato cjusLe prévio 

Os pedidos serão dapnaitidos nas caixas ciisteotos ao Café Amj^ciçano, tua da Imparatrií n. 3. 
eenfeítaria do er. Jacob Frlederioh, rua Direita n. 33,. Empório'Gentral, rua de S. Banto n. £3 e 
na padaria do ar.   Ferreira INunes, rua do Sanla Thereia D. 8.^. 

Hos pdidos se mencionará o nuioerp .de metiçs.^6.;aL.dimensão 
-   Sepoiito—Tiavessa da Hoãça piosimQ'irÀl^ú^^d^ Koita 

:í:í^'' r'-^-ST, 

Segundo jCScrivão de orpliãos 
da Capital 

o abaixo assigaado declara, que continua 
com seu cartório-na mesma casa de seus ir- 
mãos, á rua do Imperador. 3'-i, onilc scWi 
encontrado dns 7 lioras da mauhíl às 5 da 
tarde; e dü eulilo em diante na de sua 
residência à ladeira dO Tabaiitigueni, 55. 

t=. Paulo, 21 de Junho de 1SK2. 
.laiiuario Moreira. 

Prccirfa-se para casa do família, de um co- 
peiro que ciiti Ilda do sou oflicio é seja deli- 

gente, q«er-se homem|scrio o que dô fiança 
do sua conducta. Informa-se na ruaida Im- 
peratriz n. 81 esoriptorio. 

Chá nacional especial ~ 
CpIlicUa do  onno de  ISTO 

Eiicontra-sCíá venda no Empório-Central, 
a 4Í500 cadaJ^ilo,-.-,     ■ ■■. _.,. --t: :\'-' 

Por    600^000 
Vonde-se uma pequena casa, com dez 

braças de terreno na frente a trinta do 
fundo, com pluntuçao de capim ; mais ou- 
tras, desde l:50OS aló 16:000$ e.bem assim 
diversos terrenos de 9$ atâ 1003 o metro, 
sendo que estes terrenos poderá vender-se a 
prazo, recebendo-so 10% ao mez om paga- 
mentos- Trata-se na loja de eoIcKOos e tras- 
tes, a rua do Imperador, 6, onde se encon- 
tra uma lista  do acima dito. {. 

Tlieatro Gymiiasio 
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA NOVIDADE 

Sftisbãdo, 24 ds Jonho ds 1532 

penúltimo espectáculo pela companliia dramática de que faz parte a piod'giosa o phenomenal artista 

GEMilA CUF^IBEBTI 
 ■ J 

Grandioso ospecloculo dedicado a Illustróda e digna lnipi>os>Ma 
paulistana o n brlnzii mocidade ncadoinlca 

—1—^C^l 

esçrlptor 
iniaira o única rapreK^?v";^,V''';^VEÍiáóTKswq^^^    original  brixilairo do pranl 

-   -   oí. " •-*-■;■'■'.--í.iJ,-'' ■..■.| li-.-■ ,/■       -■''.'    ' ■ ■     ■ 
Priniaira pranteado;'^   ^j'-- 

JosêvC^e .^^lexrcskr^' 
intitulada 

v-V ^--.'í-.,. ^^^: ^riiJ^^fí^'-:i;r --v,--.:iv^,.J^;^í:^r.j:„ 

%S: 

t--"'-,-!: PePBonagone 

liou tor Eduardo   . ..    .'  
'"    ■■      Carlotinha, tua irmã  

,   .    Aievedo  
■■''/-"';■■■ Alfredo.    ,■   .-•■■...■..■..    .   ■.    .    .   -. 

-■'-,■■" .Vasconeelloi ■;■-"■..■-■. ■.■■.-.:;.■">■-;"  
'-.'i-.-^ Eriieslina, aoafllhà."..^''".-V-i'^-;..   .    •    .   :, 

-.■.'■! ii."-"'/".-; -    - ■-■,.-"-•■-, ■        '■'"■' 

OEMMA CÜNIBERTl 
Sr. M.Maoioni...        ., 
D. A. Caniberli:''. _' ' 
Sr. L. Milene . '.     , 
Sr. J. Schetiní 
Sr. A. Beilone 
D. E. Vali agro 

íj,.. 
■ :. ^. 

■ ' '_'E -. 

A ac;íía passa-is ao Rio de Janeiro'-Gfiacha actualidade 
•i.tií.-,:; . 1 - - 

■"*■-■ 

/, 

Esta importante pe;a, um primor da lílteralnra, como tudo quautò eicreveu J. DE ALÈIV-'' ' '■■.:: *i, 
CAR, foi adaptada para a Companhia CUNIBERTr,par um dos mMs dialincloi escriptoroí brsiücims.V f^É 

A empreia faiando repreaontal-a om S.Paulo, onden poça sobe pela  1» vez á acena,   por ests .-'^oíí 
Companhia, onteode cumprir um dever dadlcando este ospeclioolo  a briosa  mocidade   acudo- .4K' 
mica o a illuatrada imprensa em signal da profundo respeito  & memoria   do illualre. escriptor braii- 
teiro J. do Alencar. 

Retirando-se a Companhia Segondi-feira, é es te-positivamente o penúltimo ospcelaculo. ...■■'í-{ií i 

-Oi bilhetes a venda na bilheteria do theátro. 
■   '   ■  ■■tiiS honwi- - •■•'■    -f' 

ti-''"/  '.-. 

■!^*HH^- '—-.~rb,'-.' 1^ 

-■K.':í'y'V:->ví/-^'-'"-;- -': ;■ Typ. do «Correio..Piuliatano 

^^-..^■^jj,.^: . Wiã:im^.í;-í:sí\':':^' 


